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Este trabalho é parte integrante de um grupo de pesquisa, sob orientação do
professor  Egon  Walter  Wildauer,  do  Programa  de  Pós-Graduação  em  Ciência,
Gestão e Tecnologia da Informação da Universidade Federal do Paraná; que visa
estudar e desenvolver uma plataforma que permita a integração, armazenamento e
consulta de diversas fontes de dados da produção do agronegócio do Estado do
Paraná, que possibilite a comunicação, coleta, tratamento e disseminação de dados
e informações do setor.  O  Agronegócio sendo um sistema que envolve  toda a
cadeia produtiva, seus dados e informações correspondentes são distribuídos por
natureza. Isto implica na possibilidade da existência de mesmos objetos do mundo
real, existirem em locais diferentes, sob diferentes visões. O interesse em uma visão
única e integrada de um todo, implica no uso e aplicação de conceitos da Gestão da
Informação e o entendimento do  Ciclo de Vida da Informação  no processo de
extração de dados de fontes de dados, sua manipulação e integração, visando a
centralização de dados para uso de terceiros e auxílio no processo de tomada de
decisão. Este processo remete a concepção de Armazéns de Dados (DW), sendo
utilizados  seus  conceitos  e  técnicas,  como  Extração,  Transformação  e
Carregamento (ETL). É objetivo deste trabalho o desenvolvimento de um método
de integração de fontes de dados bem como de um modelo / esquema de dados
integrado que o comporte; fazendo o uso de técnicas e conceitos de Integração de
Dados (DI) e Modelagem de Dados em seu desenvolvimento.
Palavras-chave:  Gestão  da  Informação;  Agronegócio;  Integração  de  Dados;
Armazéns de Dados; ETL.
ABSTRACT
This work is a part of a research group, under the guidance of Professor Egon
Walter  Wildauer,  from the  Post-Graduate  Program in  Science,  Management  and
Information  Technology  of  the  Universidade  Federal  do  Paraná;  which  aims  to
research and develop a platform that allows the integration, storage and query of
several  data  sources  of  agribusiness  production  in  the  State  of  Paraná-Brazil
allowing  the  communication,  collection,  treatment  and  dissemination  of  data  and
information of the agribusiness sector.  Agribusiness is a system that involves the
entire production chain, which means that data and corresponding information are
distributed in its essence. This feature implies the possibility of existence of the same
real world objects exists in different places, under different visions. The interest in an
integrated  view  implies  the  use  and  application  of  Information  Management
concepts and the understanding of the Information Life Cycle in the process of data
extraction from data sources, their manipulation and integration, aiming at the data
integration for use by third parties and assistance in the decision-making process.
This process reminds the concepts of  Data Warehouses (DW), and its techniques,
such as Extraction, Transformation and Loading (ETL). The objective of this work
is the development of a method of integrating data sources as well an integrated
schema that supports it; making use of techniques and concepts of Data Integration
(DI) and Data Modeling in its development.
Keywords:  Information  Management;  Agribusiness;  Data  Integration;  Data
Warehouse; ETL.
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Neste  capítulo  são  apresentados  a  delimitação  do  tema,  o  problema  de
pesquisa, objetivos gerais e específicos a serem alcançados, justificativas para a
realização do estudo e a estrutura do trabalho.
1.1 INTRODUÇÃO
A informação é fundamental para gestão e planejamento estratégico, mais do
que sua obtenção, como insumo; se tornou necessário o seu gerenciamento, como
ferramenta  estratégica  (FERAUD,  2000).  A gestão  da  informação  tem  papel  de
importância cada vez maior no mundo corporativo, isso também é válido a qualquer
uma das perspectivas de trabalho de gestão da indústria agrícola.
O processo de tomada de decisões está intimamente relacionada ao uso de
informações confiáveis e fidedignas através do uso e gerenciamento estratégico da
informação. Isto demanda na utilização de ferramentas que permitam trabalhar com
informações  de  produção  e  produtividade  do  agronegócio,  de  forma  que  estes
possam acompanhar e monitorar suas decisões, alterar suas estratégias e atualizar
ações  para  melhorar  sua  produção  e  desempenho  nas  áreas  em  que  atuam
(WILDAUER, 2015, p. 4).
As organizações precisam de dados em tempo oportuno para atender em
curto prazo as obrigações do negócio e aproveitar as oportunidades (MOSLEY et al.,
2009, p. 113), o que é fundamental para o sucesso de sua adaptação em ambiente
de concorrência. Além da obtenção da informação, também é necessário saber geri-
la e filtrá-la de modo prático e objetivo. O que se observa como dificuldade para
algumas empresas, que acabam por não valorizar este ponto crucial, muitas vezes
determinante para se manter produtiva no mercado.
O agronegócio é um dos setores de maior importância na economia do Brasil,
representando em torno de um terço do PIB do país. O crescimento das atividades
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do setor vem se dando de forma ampla e rápida exigindo, assim, o uso de novas
tecnologias para seu gerenciamento e otimização (FERREIRA; CAMARGO, 2013, p.
1).
Portanto, é necessário contemplar o agronegócio sob uma visão sistêmica
que envolve toda a cadeia produtiva, para se entender a complexidade de fatores
que estão envolvidos “antes”, “dentro” e “depois” da porteira da atividade (ARAÚJO,
2009).  A  compreensão  deste  sistema  exige  qualidades  de  gestão  e
empreendedorismo  e  a  Gestão  da  Informação  se  faz  necessária  como  ativo
estratégico.
A falta de informações claras, precisas e concisas que possam corresponder
às expectativas da área estratégica do agronegócio gera a dificuldade dos gestores
do setor em visualizar o grau de produtividade e de produção dos produtores rurais
(WILDAUER, 2015, p. 3).  O acesso à informação é importante para a comunidade
agrícola  pois  melhora  a  competitividade  do  Brasil  no  mercado  internacional,
possibilitando  que  especialistas  econômicos  observem  tendências  e  proponham
novos rumos nacionais e internacionais,  sejam agricultores, corretores, empresas
agrícolas, órgãos públicos, entre outros. A gestão da informação só é possível se a
mesma estiver acessível para as partes interessadas do agronegócio. (CORREA,
2010, p. 13).
Há  muita  informação  relevante  para  o  funcionamento  das  empresas  que
surgem  a  partir  de  fontes  de  fora  da  empresa  (INMON,  2005,  p.  268).  Cada
aplicativo tem seu próprio conjunto de requisitos particulares. É natural que existam
os mesmos dados em vários lugares com nomes diferentes,  dados rotulados da
mesma forma em lugares distintos, dados no mesmo local com o mesmo nome mas
com uma métrica diferente, e assim por diante (INMON, 2005, p. 72). A informação
geralmente está dispersa, muitas vezes incompletas, separadas geograficamente e
em sistemas computacionais legados. Essa organização tem sido o grande desafio,
uma  vez  que  estas  não  se  encontram agrupadas  e  prontas  para  uso  para  fins
estratégicos (CORREA, 2010, p. 14). A manipulação de fontes de dados em arquivos
dispersos traz uma série de inconvenientes, como dificuldade no acesso aos dados,
redundância e inconsistência, bem como problemas de integridade, atomicidade e
segurança  (SILBERSCHATZ,  KORTH  e  SUDARSHAN,  2012).  Extrair  dados  de
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muitos lugares e integrá-los em uma imagem unificada é um problema complexo
(INMON,  2005,  p.  72).  O  que  implica  em encontrar  uma  maneira  exequível  de
armazenar  e  disseminar  as  informações  referentes  ao  agronegócio,  a  partir  das
fontes existentes.
A  grande  variedade  de  dados  e  variáveis  inseridas  no  processo  de
transformação e controle das atividades do setor, torna necessário a transformação
de  dados  em  informações,  através  do  conhecimento  e  destas,  em  possíveis
decisões que permitirão aos gestores controlarem e gerirem seus negócios, com
qualidade, segurança e produtividade. Assim, é indispensável o desenvolvimento de
ferramentas e técnicas que permitam ao produtor um controle mais apurado sobre o
seu negócio e, consequentemente sobre o seu produto (TECH, 2008, p. 14).
O  uso  de  sistemas  de  informação  para  subsidiar  o  funcionamento  de
sistemas de  apoio  à  tomada decisão na área  agrícola  é  de  crucial  importância,
principalmente devido ao grande volume de informação gerada na cadeia produtiva
do setor e dos altos valores envolvidos em cada processo decisório (FERREIRA;
CAMARGO, 2013, p. 6).
Este trabalho é parte integrante de um grupo de pesquisa, sob orientação do
professor  Egon  Walter  Wildauer,  do  Programa  de  Pós-Graduação  em  Ciência,
Gestão e Tecnologia da Informação da Universidade Federal do Paraná; que visa
estudar e desenvolver uma plataforma que permita a integração, armazenamento e
consulta de diversas fontes de dados da produção do agronegócio do Estado do
Paraná, que possibilite a comunicação, coleta, tratamento e disseminação de dados
e informações do setor.  Nisso é previsto um modelo integrado para centralizar e
armazenar fontes dispersas em um modelo único, para o qual se tem:
• Método para integração de fontes de dados; utilizando técnicas/conceitos de
Integração  de  Dados,  processos  ETL  (Extração,  Transformação  e
Carregamento).
• Base de dados de integração, capaz de guardar mais do que dados internos
estruturados; utilizando técnicas/conceitos de Modelagem de Dados, Bancos
de Dados Federados e Armazéns de Dados (Data Warehouse).
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No projeto de pesquisa do qual este trabalho faz parte, a etapa que trata da
área de processamento (back room) - de forma análoga ao ambiente de armazéns
de dados - é alvo deste trabalho, conforme pode ser visto na  Figura 1. Sendo um
dos  componentes  mais  importantes  e  fundamentais  do  armazém  de  dados
(KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 22).
Figura 1: Pesquisa Integrada
Fonte: O autor
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1.2 PROBLEMA DE PESQUISA
Apesar da importância crucial do setor do agronegócio, há poucas soluções
no Brasil  para  gerência  de  informação que auxiliam no processo de tomada de
decisão, tomando como base dados operacionais gerados pela cadeia produtiva do
setor (ELIAS CORREA et al., 2009).
Os dados que refletem efetivamente a produção agropecuária das instituições
geralmente  estão  distribuídos  em  bases  de  dados  com  acesso  restrito  a  seus
colaboradores  (WILDAUER,  2015,  p.  3)  mas  não  necessariamente  a  todos  os
interessados (stakeholders).
Muitas fontes de informação sobre agronegócio estão disponíveis, no entanto,
o nível de conteúdo é variável, bem como a precisão e qualidade da informação
fornecida.  As  fontes  de  informação  são  heterogêneas,  bem  como  o  perfil  dos
agentes que a demandam (BOTEON, 2004).
A organização  de  informação  do  agronegócio  tem sido  o  grande  desafio,
devido à descentralização e carência de dados consistentes, uma vez que estas não
se  encontram  agrupadas  e  prontas  para  uso;  pelo  contrário,  a  informação
geralmente está dispersa, muitas vezes incompletas, separadas geograficamente e
em  sistemas  computacionais  legados  (CORREA,  2010,  p.  14).  Apresentando-se
muitas vezes de forma não estruturada ou sob as mais diversas visões dependendo
da necessidade e do ponto de vista dos interessados na informação, dificultando
obtenção de informações necessárias para fins estratégicos.
Para que o sistema do agronegócio possa avançar como um todo, em meio a
um cenário  de  mudanças,  é  preciso  dispor  de  um sistema  de  informações  que
possibilite obter informações em tempo real sobre todos os componentes do sistema
e de sua integração (JANSEN, 2002).
Para isso é fundamental agrupar e organizar a informação em um modelo de
dados integrado e homogêneo para que sejam obtidas análises que apoiem um
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entendimento da dinâmica do agronegócio, seja para os produtores adaptarem-se às
mudanças  no  mercado,  seja  para  órgãos  governamentais  instituírem  políticas
públicas para regular o mercado (CORREA, 2010, p. 14).
O  desenvolvimento  deste  trabalho  visa  responder  a  seguinte  questão  de
pesquisa:
Como  possibilitar  a  integração  de  diferentes  fontes  de  dados  não
estruturados, provenientes de bases de dados diversificadas, disponibilizadas em
variados formatos para um formato unificado e padronizado que possa ser utilizado
por um esquema integrado (Integrated Schema ou IS)  /  Sistema Gerenciador de
Banco de Dados (SGBD)?
1.3 OBJETIVOS
Como parte integrante de um projeto de pesquisa para o desenvolvimento de
um  sistema  para  comunicação,  coleta,  tratamento,  e  disseminação  de  dados  e
informações do agronegócio do Estado do Paraná, que visa construir uma solução
de  integração  e  armazenamento  dos  dados  centralizada  e  de  fácil
operacionalização;  define-se  os  objetivos  deste  projeto  em duas  partes:  objetivo
geral e objetivos específicos.
1.3.1 Objetivo Geral
Apresentar  um método  para  integração de diferentes  fontes  de dados do
agronegócio,  disponibilizadas  em variados  formatos,  em um formato  unificado  e
padronizado de um esquema integrado.
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1.3.2 Objetivos Específicos
Para  atingir  o  objetivo  geral  é  necessário  atingir  os  seguintes  objetivos
específicos:
a) Levantamento de Fontes de Dados
Realizar um levantamento de fontes de dados disponíveis no ambiente da
internet para aquisição de conhecimento e base para extração de dados do setor.
b) Propor um Modelo de Integração
Definir  um modelo  lógico  de banco de  dados,  na  forma de um esquema
integrado,  para  armazenamento  e  disponibilidade  dos  dados  do  agronegócio.
Definindo  a  estrutura  e  esquema  de  banco  de  dados  que  comporte  dados  de
produção do setor agrícola do Estado do Paraná.
c) Descrição de um método de integração
Desenvolver um método de integração composto por algoritmos de coleta e
tratamento dos dados do setor de agronegócio proveniente de fontes de dados da
internet, de acordo com as perspectivas de carregamento para o esquema integrado
e uso futuro;
d) Definição de Taxonomia / Ontologia
Identificar tabelas de referência que definam uma Taxonomia / Ontologia para
entidades principais que comporão o esquema integrado para fins de indexação e/ou
categorização visando consistência e diminuir a redundância dos dados.
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1.4 JUSTIFICATIVA
Com o  advento  da  internet,  a  oferta  de  informações  e,  principalmente,  a
facilidade  de  acesso  a  elas  aumentaram significativamente  a  importância  que  a
informação  agro  econômica  representa  no  processo  de  tomada  de  decisão  dos
agentes do agronegócio (BOTEON, 2004).
No Estado do Paraná não existe, atualmente, uma ferramenta ou plataforma,
que permita acesso aos dados de produção agropecuária das empresas do setor
que seja centralizada e de fácil operacionalização (WILDAUER, 2015, p. 3).
A inexistência  de  fontes  de  informações  confiáveis  leva  os  produtores  à
tomada  de  decisão  condicionada  à  sua  experiência  e  à  tradição.  Quando  o
desempenho  é  baixo,  o  produtor  pode  até  perceber,  mas  tem  dificuldade  em
quantificar  e  identificar  os  pontos  de  estrangulamento  do  processo  produtivo
(OLIVEIRA et al., 2001).
A informação possui  diferentes  origens,  características e qualidades e em
contrapartida a capacidade humana possui limites para lidar com a quantidade de
informação, seja pelo volume ou pela frequência. As ferramentas de tecnologia da
informação tendem a diminuir  o esforço do ser humano em lidar com os dados,
simplificando o  processo de geração de informação e conhecimento  de grandes
volumes de dados (COSTA, 2011, p. 15).
Devido, principalmente, ao aumento da competitividade global; a crescente
demanda por maior eficiência nos processos produtivos nas atividades do âmbito do
agronegócio,  evidencia  a  importância  de  sistemas  de  gestão  e  de  controle  que
possam fornecer informações essenciais para o entendimento e o aperfeiçoamento
das  atividades  operacionais  realizadas  pelas  empresas  inseridas  neste  setor
(CALLADO, CALLADO e ALMEIDA, 2011, p. 36).
A informação  é  fundamental  para  gestão  e  planejamento  estratégico.  O
agronegócio visto como um sistema que envolve toda a cadeia produtiva, “antes”,
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“dentro”  e  “depois  da  porteira”  têm  seus  dados  e  informações  correspondentes
distribuídos  por  natureza.  Desta  forma  seu  gerenciamento  é  necessário,  como
ferramenta estratégica (FERAUD, 2000).
Assim, a organização de grandes volumes de dados em um modelo de dados
integrado  e  homogêneo  que  possibilite  a  um  integrante  das  atividades  do
agronegócio acompanhar o desempenho de sua produção, poderá permitir que os
dados possam ser aproveitados de maneira efetiva e este possa tomar decisões
estratégicas;  contando com a diminuição das dificuldades de sua manipulação e
uma interface de acesso rápido e fácil, sem grandes dispêndios financeiros a este
(CORREA, 2010, p. 14; COSTA, 2011, p. 15; WILDAUER, 2015, p. 3).
1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO
Capítulo 1: Apresentação
Neste  capítulo  são  apresentados  a  delimitação  do  tema,  o  problema  de
pesquisa, objetivos gerais e específicos a serem alcançados, justificativas para a
realização do estudo e a estrutura do trabalho.
Capítulo 2: Fundamentação Teórica
Este  capítulo  apresenta  o  referencial  teórico  que  embasam este  trabalho.
Inicia-se  trazendo  definições  fundamentais  de  Gestão  da  Informação.  A seguir
apresenta-se o Ciclo de Vida da Informação. Na sequência, relata-se sobre as fontes
de dados. Seguem as seções sobre Agronegócio, Modelagem de Dados, técnica de
Gestão conhecida como 5W2H que serviu de referência para desenvolvimento do
modelo de integração, sistemas de Apoio à Decisão, Armazém de dados e seus
componentes; que servirão de fundamento para o desenvolvimento do projeto.
Capítulo 3: Materiais e Métodos
Este  capítulo  descreve  os  materiais,  ferramentas  e  métodos  que  foram
utilizados no desenvolvimento deste trabalho.
Capítulo 4: Resultados
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Neste  capítulo  são  apresentados  os  resultados,  expondo  os  métodos,
algoritmos e o modelo de integração de dados.
Capítulo 5: Considerações Finais
Neste capítulo estão expostas as relações entre os resultados alcançados e




Este  capítulo  apresenta  a  fundamentação  teórica  que  embasam  este
trabalho.  Inicia-se trazendo definições fundamentais  de Gestão da Informação.  A
seguir apresenta-se o Ciclo de Vida da Informação. Na sequência, relata-se sobre as
fontes  de dados.  Seguem as seções sobre  Agronegócio,  Modelagem de Dados,
técnica  de  Gestão  conhecida  como  5W2H  que  serviu  de  referência  para
desenvolvimento do modelo de integração, sistemas de Apoio à Decisão, Armazém
de dados e seus componentes; que servirão de fundamento para o desenvolvimento
do projeto.
2.1 GESTÃO DA INFORMAÇÃO
A informação sempre teve grande importância no mundo corporativo.  Não
somente como uma forma das empresas sobreviverem no mercado, também para
serem lucrativas e competitivas. Porém, ao longo do tempo o cenário se modificou e
mais  que  apenas  “obter”  informação,  como  matéria-prima  apenas;  se  tornou
necessário o seu gerenciamento, como ferramenta estratégica (FERAUD, 2000).
A capacidade de uma empresa gerenciar efetivamente a informação sobre o
uso de seu ciclo de vida corresponde a Gestão da Informação. A abordagem como
um processo ou ciclo de vida, evidencia definições sobre qual tipo de informação
organizacional  seus  membros  devem utilizar,  e  como  eles  devem  compreender,
coletar,  organizar,  processar  e  manter  informação  (MARCHAND,  KETTINGER,
ROLLINS, 2002). Conforme Deltor (2010), gestão da informação é a “gestão dos
processos e sistemas que criam, adquirem, organizam, armazenam, distribuem e
utilizam informações”.
22
A  gestão  da  informação  é  comumente  atrelada  a  outras  áreas  do
conhecimento:  sob a ótica de negócios:  processos de negócios;  e  estratégia de
negócios (BYTHEWAY, 2004, p. 8).
Para Checkland e Holwell (2005) dados são todos os fatos que ocorrem no
mundo e aquele conjunto de dados que interessa, eles chamam de capta. Então,
conforme dizem os autores, dado é o ponto de início de um processo mental; capta
é o resultado de uma seleção daquilo que interessa. Quando se atribui significado ao
capta em um determinado contexto, ele se transforma em informação. Os autores
dizem  que  conhecimento é  o  processo  no  qual  dados  são  selecionados  e
convertidos  em  informação  com  significado,  unida  com  outras  estruturas  de
informações.
Já  para  o  guia  DAMA-DMBOK (2010),  dado é  a  representação de fatos,
como textos, números, gráficos, imagens sons ou vídeos. Informação é o dado em
um contexto específico, sem contexto, o dado é sem significado. Conhecimento é
informação  em  perspectiva,  integrada  em  um  ponto  de  vista  baseado  no
reconhecimento  e  interpretação de padrões,  tais  como tendências,  formado com
experiências e outras informações.
Para  Chaffey  e  White  (2012),  Dado é  base  da  Informação,  do
Conhecimento, da Sabedoria e da Ação.
Desta forma, Dado, Informação e Conhecimento podem ser vistos como parte
de  uma  estrutura,  tendo  os  dados  como  a  unidade  mais  básica,  a  informação
baseada  em dados  e  o  conhecimento  a  partir  da  informação.  Esses  elementos
formam a base das ações que os gestores executam para obter resultados em suas
empresas. Isso completa o modelo DIKAR, ou seja, dado que leva à informação, que
leva ao conhecimento, que leva à ação para se obterem resultados (Figura 2).
Figura 2: Modelo DIKAR
Fonte: Murray apud Chaffey e White (2012, p. 479)
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Outra  abordagem pode ser  utilizada é  o modelo  RAKID (Figura  3)  ao  se
considerar que os resultados definem a estratégia e o caminho que a organização
quer  alcançar.  A abordagem  do  modelo  RAKID  sugere  a  análise  dirigida  pelos
resultados  e  as  ações  necessárias  para  atingi-los;  para  executar  essas  ações,
necessita-se  de  conhecimentos;  esses  são  suportados  por  informação  e  dados.
Dessa forma a empresa precisa gerenciar suas informações e o modelo RAKID é
uma ferramenta estratégica (CHAFFEY; WHITE, 2012, p. 478).
Figura 3: Modelo RAKID
Fonte: Murray apud Chaffey e White (2012, p. 479)
Usuários  da  informação  necessitam  de  dados  em  tempo  oportuno  para
atender as obrigações do negócio em curto prazo, aproveitando as oportunidades
correntes (MOSLEY et al., 2009, p. 113). Organizações que reconhecem o valor dos
dados  tem condições  de  tomar  medidas  proativas  e  concretas  para  melhorar  a
qualidade dos dados e informações (MOSLEY et al., 2009, p. 3).
2.2 CICLO DE VIDA DA INFORMAÇÃO
Como qualquer ativo, os dados têm um ciclo de vida. No decorrer de sua
vida, os dados podem ser extraídos, exportados, importados, migrados, validados,
editados, atualizados, limpos, transformados, convertidos, integrados, segregados,
agregados,  referenciados,  revisados,  reportados,  analisados,  minerados,
backupeados,  restaurados,  arquivados  e  recuperados  antes  de  eventualmente
serem eliminados. Desta forma, os dados são criados ou adquiridos, armazenados e
mantidos, utilizados, e eventualmente são destruídos e para gerenciar o valor de
dados, as organizações gerenciam seu ciclo de vida (MOSLEY et al., 2009, p. 3).
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O  gerenciamento  ativo  da  informação  como  um  recurso  para  atingir  um
resultado de negócio envolve a gestão do seu ciclo de vida. A gestão da informação
é  um processo  dinâmico  que  envolve  coletar  a  informação  relacionada  com os
processos  do  negócio,  organização  dessa  informação,  seu  processamento  e
manutenção (CHAFFEY; WHITE, 2012, p. 166). A Figura 4 ilustra o ciclo de vida
completo da informação:
a) Capturar / Coletar: registrar detalhes
b) Organizar: agrupar por algum critério
c) Processar: analisar e distribuir
d) Manter: revisar a qualidade e atualizar
e) Destruir: eliminar o que não for mais necessário
Figura 4: Ciclo de Vida da Informação
Fonte: Chaffey e White (2012, p.166)
Alguns desses passos podendo repetir-se, e outros ocorrer apenas uma vez
(CHAFFEY; WHITE, 2012, p. 166).
A informação influencia os resultados empresariais e esta é influenciada pelos
dados.  Qualquer  falha  em  um  desses  componentes,  afeta  os  resultados
empresariais. O modelo RAKID bem como o ciclo de vida da informação servem de
base para definição da informação estratégica. A partir do modelo RAKID, toma-se
por base os resultados desejados e derivam-se as informações necessárias a serem
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mantidas. Considerando que deve ser priorizada a informação estratégica e que a
estratégia é alcançada através dos resultados, os resultados desejados devem ser
utilizados  para  se  priorizar  as  informações  necessárias  para  o  cumprimento  da
estratégia (ROSA et al., 2016).
2.3 FONTES DE DADOS
Muitas das fontes de dados correspondem a fontes de dados que não estão
necessariamente relacionadas entre si, como conjuntos de dados, arquivos simples
(flat files), planilhas etc (KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 42)
As fontes de informação podem ser classificadas de diversas maneiras. Para
Kahaner (1996) há dois tipos de fontes:
a) Fontes primárias: correspondem às informações obtidas de fontes originais,
inalteradas,  tendo  como  exemplos  relatórios  anuais,  documentos
governamentais e observações diretas pessoais; e
b) Fontes secundárias: são aquelas originárias de diversas fontes, contendo um
componente subjetivo. Como exemplos informações obtidas de jornais, livros
e relatórios de consultorias.
Fuld  (1988)  e  Miller  (2002)  sugerem  como  uma  forma  de  obtenção  de
informações  das  fontes  primárias  e  secundárias  a  análise  de  bancos  de  dados
públicos,  muitos  disponíveis  na  internet.  Essas  fontes  podem  conter  artigos  de
jornais,  revistas  e  publicações  especializadas,  relatórios  de  analistas  de  ações,
solicitações de patentes, listagens biográficas.
Elmasri e Navathe (2005, p. 605) sugerem a divisão nos seguintes modelos:
a) dados  estruturados:  a  informação  é  representada  em  um  formato  rígido,
assim como em um banco de dados;
b) dados semiestruturados: os dados são coletados de maneira ad hoc antes
que se  saiba  como eles  serão armazenados e  gerenciados.  Esses dados
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podem possuir uma estrutura, mas nem toda a informação coletada possuem
estrutura idêntica.
c) dados  não-estruturados:  existe  uma  indicação  muito  limitada  do  tipo  dos
dados.
Páginas Web em HTML são consideradas dados não estruturados. O código
fonte  de  documentos  de  texto  HTML  é  muito  difícil  de  ser  interpretado
automaticamente por  programas de computador  pois  não incluem informação de
esquema sobre o tipo de dados nos documentos (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p.
607-608).
O texto que aparece entre sinais de maior e menor (< e >), é um tag HTML.
Um  tag com  uma  barra  invertida  (</...>),  indica  um  tag de  fim  (end  tag),  que
representa o fim do efeito de um tag de início (start tag) correspondente. Os  tags
HTML especificam a formatação do documento, como exibir o texto contido entre um
tag de início e um  tag de fim, em vez de indicar o tipo dos dados representados
(ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 607).
Embora o HTML (Hypertext Markup Language - Linguagem de Marcação de
Hipertexto) seja muito utilizado para formatar e estrutura documentos Web, ele não é
adequado  para  especificar  dados  estruturados  que  são  extraídos  de  bancos  de
dados (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 605).
Boteon (2004) apresenta um fluxo de informação agro econômicas divido em
três grupos:
a) fontes primárias: aquelas que produzem dados e informação direta. Fazem
parte desse grupo empresas, cooperativas, órgãos públicos e privados;
b) intermediários:  nos  quais  a  informação  é  sumarizada,  processada  e
distribuída em agências de notícias e sites de conteúdo específico;
c) usuários finais: compostos por tomadores de decisões e/ou pesquisadores no
agronegócio.
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Ainda  segundo  o  autor,  no  contexto  do  agronegócio  muitas  fontes  de
informação  estão  disponíveis  em  jornais,  revistas,  rádios,  telejornais  e  internet;
podendo ser dividido em quatro tipos de informação agro econômicas relacionadas
com produtos agropecuários brasileiro: (1) dados de produção/comercialização; (2)
cotações;  (3)  notícias;  (4)  artigos  econômicos/análises.  No  entanto,  o  nível  de
conteúdo  obtido  pelas  mídias  é  variável,  bem como  a  precisão  e  qualidade  da
informação  fornecida  em  tais  meios.  Há  diferentes  níveis  de  necessidades  por
informações  demandadas  por  fazendeiros,  agricultores,  corretores,  agentes  de
mercados, pesquisadores entre outros,  desta forma as fontes de informação são
heterogêneas, bem como o perfil dos agentes que a demandam.
As fontes de informação do agronegócio no Brasil são providas por órgãos
públicos como: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE e secretaria da
agricultura, por órgãos privados (exportadores, corretores, cooperativas). Além de
órgãos de pesquisa como o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada –
CEPEA e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA, que buscam
diminuir a escassez de informação do setor, coletando dados relevantes ao mercado
agropecuário. Essas bases de dados têm crescimento exponencial, constituindo-se
em  bancos  de  dados  de  grande  volume,  sujeitos  a  um  processo  de  análises
estatísticas;  e  os  resultados  gerados  são  armazenados  para  estudos  e
disponibilizados para a sociedade (CORREA, 2010, p. 14).
2.4 AGRONEGÓCIO
Ao longo dos anos, a agricultura passou por diversas transformações. O setor
agrícola passou a depender de outros setores como o de serviços, de máquinas, de
insumos, infraestruturas como armazéns, estradas, mercados, exportações e entre
outros  que  estão  fora  das  porteiras  das  fazendas.  Cada  um  destes  setores  é
independente na sua atividade-fim, mas juntos formam um importante segmento que
viabiliza o sistema produtivo (LUNARDI, 2007, p. 35).
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O termo agronegócio é uma variação da expressão em inglês agribusiness e
representa a todos os atores e operações envolvidos na produção, processamento,
armazenamento, comercialização, circulação e distribuição de produtos de origem
agropecuária  e seus derivados.  Envolve  as atividades vinculadas a  agricultura e
pecuária, desde os investimentos na pesquisa científica até o consumo final, além
de todo o ambiente institucional anexo (regulamentações, normas, contratos, leis,
políticas, etc.) (ARAÚJO, 2009; BACHA, 2010; ZAMBERLAN et al., 2009).
O  conceito  foi  desenvolvido  nos  EUA,  em  1957  pelos  professores  da
Universidade  de  Harvard,  John  H.  Davis  e  Ray  Goldberg  com  o  neologismo
agribusiness. No Brasil, o conceito surgiu nos anos 80, com a denominação ainda
em inglês. O termo foi traduzido de diversas formas, que evoluiu mais tarde para
agronegócio  e  acabou  sendo  um  dos  termos  mais  utilizados  (ARAÚJO,  2009;
MEGIDO e XAVIER, 2003).
O  agronegócio  é  composto  de  cadeias  produtivas,  que  abrange  um
conglomerado de instituições de apoio que exercem influência no seu desempenho.
Consequentemente, a gestão do agronegócio envolve conceitos e instrumentos de
intervenção nas cadeias produtivas, que só se tornam eficazes quando é possível
compreendê-lo  sistematicamente,  em  todos  os  segmentos  em  que  a  produção
agropecuária se insere, não só o que ocorre nos limites das propriedades rurais
(LIMA et al., 2000, p. 14).
Portanto, o agronegócio consiste no conjunto de atividades que envolvem os
segmentos dos setores da agropecuária, produção primária, agroindústria, comércio
e  serviços,  até  o  consumo  final  (BACHA,  2010);  setores  estratégicos  para  a
economia brasileira, conforme pode ser visto na Figura 5.
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Figura 5: Abordagem holística para o agronegócio
Fonte: Oliveira (2016)
Para  melhor  entendimento  do  agronegócio  em  sua  complexidade  é
necessário compreender o setor em suas partes. O agronegócio pode ser abordado
em três segmentos: o “antes da porteira”, “dentro da porteira” e “depois da porteira”
(ARAÚJO, 2009; MEGIDO e XAVIER, 1995).
O segmento ”Antes da Porteira” da fazenda, trata das áreas de pesquisa e
desenvolvimento,  dos  distribuidores  de  insumos,  as  indústrias,  as  empresas
produtoras de materiais, bens de produção e serviços para a agropecuária. Envolve
ainda insumos necessários à produção agropecuária em geral, tais como: máquinas,
implementos,  equipamentos  e  complementos,  água  energia,  corretivos  de  solos,
fertilizantes,  agroquímicos,  compostos  orgânicos,  materiais  genéticos,  hormônios,
inoculantes, rações, sais minerais e produtos veterinários (ARAÚJO, 2009, p. 33-48;
MEGIDO e XAVIER, 1995). Geralmente tratam-se de empresas grandes mas que
correspondem  a  poucos  agentes  econômicos  e  tem  potencial  de  influenciar  os
preços e a produção.
O  segmento  ”Dentro  da  Porteira”  corresponde  à  produção  agropecuária
propriamente dita. Neste segmento a administração e a adoção de tecnologias é de
suma importância. É necessário ao gestor e ao produtor adequar-se as exigências
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de mercado e melhora do desempenho de suas atividades. Segundo Callado (2009,
p.  6),  o  segmento  ainda  pode  ser  subdivididos  em  subsetores  em:  atividades
agrícolas, atividades pecuárias, atividades de transformação, serviços e atividades
complementares.
O segmento ”Depois da Porteira”  constitui  as etapas de processamento e
distribuição dos produtos até o varejo, envolvendo vários agentes econômicos, tais
como  comércio,  agroindústrias,  prestadores  de  serviços,  governo  e  outros.
Correspondendo ao segmento de maior participação no conjunto do agronegócio
(ARAÚJO, 2009, p. 79; MEGIDO e XAVIER, 1995).
As  atuais  dinâmicas  dos  mercados  e  dos  consumidores  no  mundo
globalizado  têm  introduzido  novos  paradigmas  e  desafios  para  o  ambiente  dos
negócios,  indistintamente  da  natureza  corporativa  que  as  empresas  possuam
(CALLADO, CALLADO e ALMEIDA, 2011, p. 35).
A gestão do agronegócio tem incorporado diversas práticas tradicionalmente
relacionadas  a  organizações  industriais,  comerciais  e  prestadoras  de  serviços
tipicamente  urbanas.  Isso  é  um  aspecto  fundamental  para  a  contextualização
contemporânea do termo. Isto reflete até na terminologia adotada para representar
essas  organizações  agroindustriais,  denominadas  anteriormente  como  empresas
rurais (CALLADO, CALLADO e ALMEIDA, 2011, p. 36).
O agronegócio é sistema que está em sintonia com as variações do ambiente
em que se insere, e não pode ser entendido como uma empresa ou setor isolado. É
composto por um variado número de empresas em que cada empresa estrutura uma
rede, ou faz parte de uma rede na qual existe um complexo conjunto de relações
envolvendo  um  fluxo  de  transações  por  meio  das  quais  ocorrem  as  trocas  de
produtos e serviços, até chegar ao consumidor final (ZAMBERLAN et al., 2009).
A compreensão do agronegócio por uma visão sistêmica que engloba toda a
cadeia produtiva, de diversos segmentos, “antes da porteira”, “dentro da porteira” e
“depois da porteira” é necessária (ARAÚJO, 2009; LUNARDI, 2007, p. 37). Entender
o agronegócio como um sistema coordenado por estágios integrados entre produção
(incluindo o  fornecimento  de  insumos),  distribuição  e  consumo;  e  que eventuais
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perturbações em qualquer um dos elos do sistema trarão consequências para os
demais é fundamental aos gestores.
2.5 INTEGRAÇÃO DE DADOS
Integração de banco de dados é o processo que toma como entrada um
conjunto  de  bancos  de  dados  e  produz  como  saída  uma  visão  unificada  dos
esquemas de entrada (o  esquema integrado)  e  as  informações de mapeamento
associadas que dão suporte ao acesso integrado aos dados existentes através do
esquema integrado (PARENT; SPACCAPIETRA, 1998, p. 1).
Estabelecer um entendimento comum às fontes de dados existentes é um
pré-requisito para o sucesso da integração de dados. Para isso, os esquemas de
entrada são transformados para torná-los o mais homogêneo possível. Portanto, os
esquemas  de  entrada  devem  ser  expressos  no  mesmo  modelo  de  dados,  um
modelo  "comum"  de  dados  (CDM  -  Common  Data  Model)  (PARENT;
SPACCAPIETRA, 1998, p. 2).
Para simplificar a integração, a alternativa é um CDM com uma semântica
mínima, onde as representações de dados são reduzidas a fatos elementares para
os  quais  não  há  modelagem  alternativa  (assim  como  nos  modelos  de  relação
binária, Figura 6) (PARENT; SPACCAPIETRA, 1998, p. 3).
Integração  de  Dados  (Data  Integration ou  DI),  também  conhecido  como
Integração de Informações Empresariais (Enterprise Information Integration ou EII) é
Figura 6: Relação Binária
Autor: Bock (2001) adaptado
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o processo de combinar dados que residem em diferentes fontes fornecendo uma
visão unificada. Remete a ambos os campos, comercial e científico, sendo foco de
trabalho de pesquisa extensivo (ATKINSON et al., 2013).
Quanto mais sistemas existirem, maior a demanda de integração de dados.
O  objetivo  não  é  definir  uma  representação  única  para  um  modelo  de
integração, e sim de se construir um esquema de integração a partir do qual todas
as visões possam ser mapeadas de alguma forma dando suporte às essas visões
como elas são (PARENT; SPACCAPIETRA, 1994, p. 32).
Parent e Spaccapietra (1998), descrevem as seguintes as etapas envolvidas
no desenvolvimento de um esquema integrado:
• Pré-integração: onde os esquemas de entrada são transformados para torná-
los mais homogêneos (tanto sintaticamente quanto semanticamente);
• Identificação de correspondência: dedicada à identificação e descrição das
relações entre os esquemas;
• Integração: resolve conflitos entre esquemas e unifica itens correspondentes
no esquema integrado.
2.6 MODELO DE INTEGRAÇÃO / ESQUEMA INTEGRADO
A representação  de  um modelo  de  dados  através  de  uma  linguagem de
modelagem de  dados  é  chamado  de  esquema  de  banco  de  dados.  (HEUSER,
2009).
Um  esquema  é  uma  coleção  de  objetos  de  banco  de  dados,  que  inclui
tabelas, visões, índices e outros elementos que podem ser organizados de diversas
formas (LANE; POTINENI, 2014).
Para descrever um modelo formal para o esquema integrado é definido um
modelo para descrever asserções de correspondência; onde o modelo de integração
adquire o conhecimento necessário dirigido pelas asserções do usuário, neste caso
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do próprio pesquisador, sobre similaridades semânticas das visões e como devem
ser direcionadas ao esquema integrado (PARENT; SPACCAPIETRA, 1994; 1998).
Um modelo de dados é uma descrição formal da estrutura e dos tipos de
informações que estão ou serão armazenadas em um banco de dados. (HEUSER,
2009).
Um modelo de dados é um conjunto integrado de especificações e diagramas
relacionados que representam os requisitos de dados e modelos. (MOSLEY et al.,
2009, p. 90).
Na concepção de um esquema de banco de dados, é necessário garantir que
se evite dois principais problemas: Redundância e Incompletude (SILBERSCHATZ,
KORTH e SUDARSHAN, 2012, p. 159).
Para  Mosley et  al.  (2009,  p.  91),  o  propósito  de  um modelo  de dados  é
facilitar a Comunicação, Formalização e Escopo:
• Comunicação: um modelo de dados é uma ponte para o entendimento de
dados entre pessoas com diferentes níveis e tipos de experiência. Modelos de
dados  ajudam  a  compreensão  de  uma  área  de  negócio,  uma  aplicação
existente, ou o impacto da modificação de uma estrutura existente.
• Formalização: um modelo de dados documenta uma definição única e precisa
dos requisitos de dados e regras de negócios relacionados com os dados.
• Escopo: um modelo de dados pode ajudar a explicar o contexto de dados e
escopo de aplicações.
2.6.1 Modelagem de Dados
Modelagem de dados é um método de análise e planejamento utilizado para
1) definir e analisar os requisitos de dados e 2) modelar estruturas de dados que
suportem esses requisitos (MOSLEY et al., 2009, p. 90).
Não  existe  uma  estratégia  de  modelagem,  proposta  na  literatura,  aceita
universalmente. Normalmente, é aplicada uma combinação de diversas estratégias
34
de  modelagem  onde  o  processo  de  construção  de  um  modelo  é  um  processo
incremental,  em que o modelo vai  sendo enriquecido gradativamente com novos
conceitos;  que  vão  sendo  ligados  aos  existentes  ou  os  existentes  vão  sendo
aperfeiçoados. Portanto, para se definir qual a estratégia a ser usada na construção
de um modelo ER, deve se identificar qual a fonte de informações principal para o
processo de modelagem (HEUSER, 2009).
Ainda  segundo  o  autor,  a  estratégia  descendente  (top-down)  consiste  em
partir de conceitos mais abstratos e gradativamente ir refinando estes conceitos em
conceitos mais detalhados. O processo de modelagem se inicia com a identificação
de entidades genéricas e a partir de então definir seus atributos, relacionamentos e
especificidades usando a seguinte sequência de passos:
1. Modelagem superficial
◦ enumeração das entidades
◦ identificação dos relacionamentos e hierarquias
◦ determinação dos atributos
◦ determinação dos identificadores
◦ verificação aspecto temporal
2. Modelagem detalhada
◦ adiciona-se os domínios dos atributos
◦ define-se as cardinalidades
◦ define-se demais restrições de integridade
3. Validação do modelo
◦ procura-se construções redundantes
◦ valida-se o modelo
Sendo  que  em  qualquer  destes  passos  é  possível  retornar  aos  passos
anteriores.
O processo de modelagem não é um processo determinístico e modelos de
dados não expressam toda a semântica do mundo real. A incompletude de suas
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especificações e este relativismo semântico (esquemas dependentes da visão do
projetista)  levam  a  ambiguidades  na  interpretação  de  um  esquema  (PARENT;
SPACCAPIETRA, 1998, p. 3).
2.6.2 Definição de Entidades
Como  parte  do  processo  de  modelagem  das  estruturas  de  dados,  é
necessário definir os objetos do domínio que se desejam manter informações no
esquema integrado, bem como suas inter-relações e propriedades (DODAF DOD,
2007,  p.  38).  Para  isso,  além da  definição  das  entidades,  necessita-se  de  uma
taxonomia que os representem dentro de suas relações e interdependências.
No  processo  de  modelagem  de  dados,  o  mesmo  objeto  no  mundo  real
poderia ser considerado de forma legítima como sendo uma entidade por algumas
pessoas, um atributo por outras e um relacionamento por outras (DATE, 2003, p.
354).
2.6.3 Modelos de Dados
Um modelo de dados define os objetos de um domínio, suas inter-relações e
propriedades,  geralmente  com  a  finalidade  de  um  projeto  de  banco  de  dados.
Existem três níveis do modelo de dados, do mais alto ao mais baixo: conceitual,
lógico e físico (DODAF DOD, 2007, p. 38).
Conforme Inmon (2005, p. 81), existem três níveis de modelagem de dados:
modelagem de alto  nível,  corresponde ao diagrama de entidade relacionamento;
modelagem  de  nível  médio,  corresponde  ao  conjunto  de  itens  de  dados;  e
modelagem de baixo nível que corresponde ao modelo físico.
Já  para  Heuser  (2009),  normalmente  são  considerados  dois  níveis  de
abstração de modelo de dados no projeto de banco de dados, o modelo conceitual e
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o do modelo lógico. Enquanto a construção de um novo banco de dados é descrita




Na maioria  das  vezes,  modelagem de dados  conceitual  e  modelagem de
dados  lógicos  são  requisitos  de  atividades  de  análise,  enquanto  modelagem de
dados físicos é uma atividade de desenvolvimento de projeto (MOSLEY et al., 2009,
p. 90).
2.6.3.1 Modelo Conceitual
O primeiro passo é a fase do projeto conceitual. Que consiste em utilizar um
modelo de dados conceitual de alto nível e criar um esquema conceitual. O esquema
conceitual é uma descrição concisa dos requisitos de dados dos usuários e inclui
descrições detalhadas de tipos entidade, relacionamentos e restrições. São mais
fáceis de entender e podem ser visualizados por usuários não-técnicos pois não
incluem detalhes de implementação. Também pode ser usado como uma referência
para assegurar que todos os requisitos de dados do usuário sejam atendidos e não
entrem em conflito (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 36).
Um modelo  conceitual  é  um modelo  de  dados  abstrato,  que  descreve  a
estrutura de um banco de dados de forma independente de um SGBD (Sistema
Gerenciador de Banco de Dados) específico. Uma descrição do banco de dados de
forma independente de sua implementação. O modelo conceitual registra que dados
podem aparecer  no banco de dados,  mas não registra  como estes dados estão
armazenados em nível de SGBD (HEUSER, 2009).
Modelos conceituais são o nível mais alto, modelam os conceitos em termos
mais  familiares  aos  usuários  podendo  detalhes  serem  deixados  de  fora  para
melhorar a clareza e foco com os usuários (DODAF DOD, 2007, p. 38).
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A técnica de modelagem conceitual mais difundida é a abordagem entidade-
relacionamento  (ER),  representado  através do  diagrama entidade-relacionamento
(DER) (HEUSER, 2009).
Em geral, a fase do projeto conceitual resulta na criação de um diagrama
entidade-relacionamento (SILBERSCHATZ, KORTH e SUDARSHAN, 2012, p. 158).
2.6.3.2 Modelo Lógico
A próxima fase é o projeto lógico ou mapeamento do modelo de dados, etapa
de implementação real do banco de dados. Seu resultado é um esquema do banco
de dados no modelo de dados de implementação do SGBD (ELMASRI; NAVATHE,
2005, p. 36).
Um modelo  lógico  é  uma  descrição  de  um banco  de  dados  no  nível  de
abstração do usuário do SGBD. Representa a estrutura de dados de um banco de
dados conforme vista pelo usuário. Desta forma, o modelo lógico é dependente do
tipo de SGBD que está sendo usado. (HEUSER, 2009).
Nesta fase não lida-se com os detalhes de implementação ainda, apenas com
a definição dos tipos de informação necessários (LANE; POTINENI, 2014). Consiste,
geralmente,  em  mapear  o  esquema  conceitual  usando  o  modelo  entidade-
relacionamento  em  um  esquema  de  relação.  Ou  seja,  é  mapeado  o  esquema
conceitual  definido  (de  alto  nível)  para  o  modelo  de  dados  de  implementação
(normalmente o modelo de dados relacional) do sistema de banco de dados que
será utilizado. (SILBERSCHATZ, KORTH e SUDARSHAN, 2012, p. 158).
Modelos  lógicos  são  mais  formais,  geralmente  com  considerações  de
representação  única  de  dados  (não-redundância  ou  normalização),  ênfase  na
semântica bem definida e exclusividade (entidades não sobrepostas), e completude
de nível de domínio. Modelos lógicos não precisam se comprometer com um SGBD
específico (DODAF DOD, 2007, p. 38).
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2.6.3.3 Modelo Físico
O último passo é a fase do projeto físico, aonde são definidas as estruturas
de armazenamento interno, índices caminhos de acesso e organizações de arquivo
para os arquivos do banco de dados (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 36).
Modelos físicos de banco de dados são os mais detalhados, geralmente a um
nível suficiente para a geração de banco de dados. O modelo físico deve conter
todas as  informações necessárias  para sua a implementação,  que muitas vezes
envolve considerações de desempenho (DODAF DOD, 2007, p. 38).
Detalhes de armazenamento interno de informações são representados no
modelo físico, detalhes que não tem influência sobre a programação de aplicações
no  SGBD,  mas  podem  afetar  o  desempenho  das  aplicações.  As  linguagens  e
notações para o modelo físico não são padronizadas e variam de SGBD para SGBD.
Utilizados por  profissionais  que fazem sintonia de bancos de dados,  procurando
otimizar o desempenho (HEUSER, 2009).
O projeto físico deve ser derivado do projeto lógico. Com foco na eficiência de
armazenamento e desempenho (DATE, 2003, p. 593).
2.6.4 Modelo Entidade-Relacionamento (ER)
Modelos de dados entidade-relacionamento (ER) visam facilitar o projeto de
banco de dados, permitindo representar sua estrutura lógica geral. É baseado na
percepção  de  um  mundo  real  como  uma  coleção  de  objetos  básicos  a  serem
representadas no banco de dados, as entidades, e as relações entre esses objetos
(SILBERSCHATZ, KORTH e SUDARSHAN, 2012, p.  6).  O modelo de dados ER
emprega três noções básicas: conjunto de entidades, conjunto de relacionamentos e
atributos;  sendo útil  no  mapeamento  dos  significados e  interações de empresas
reais para um esquema conceitual. O modelo ER também tem associado a ele uma
representação  esquemática,  o  diagrama  de  ER  (SILBERSCHATZ,  KORTH  e
SUDARSHAN, 2012, p. 159).
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A  modelagem  entidade-relacionamento  envolve  identificar  as  coisas  de
importância  (entidades),  as  propriedades  destas  coisas  (atributos),  e  como  eles
estão  relacionados  entre  si  (relações).  O  processo  de  design  lógico  envolve
organizar dados em uma série de relações lógicas chamadas entidades e atributos.
(LANE; POTINENI, 2014).
Na abordagem ER, a representação de um objeto do mundo real depende do
nível de percepção que se tem ao considerar o objeto. Basicamente, ele é modelado
como  uma  entidade  se  percebida  como  auto-existente,  como  uma  relação  se
percebida como uma ligação entre  entidades,  e  como um atributo  se  percebido
como uma propriedade de algum outro objeto (PARENT; SPACCAPIETRA, 1994, p.
10).
Um modelo ER é um modelo formal, preciso, não ambíguo. O que significa
que diferentes leitores de um mesmo modelo ER devem sempre ter exatamente o
mesmo entendimento (HEUSER, 2009).
O objetivo  de um modelo  ER é  modelar  de  forma abstrata  um banco de
dados, dando foco aos objetos sobre os quais se deseja manter informações.
O  modelo  ER  descreve  os  dados  como  entidades,  relacionamentos  e
atributos (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 38).
Em  termos  de  modelo  entidade-relacionamento,  o  esquema  conceitual
especifica as entidades que são representadas no banco de dados, os atributos das
entidades,  os  relacionamentos  entre  elas  entidades  e  as  restrições  sobre,
(SILBERSCHATZ, KORTH e SUDARSHAN, 2012, p. 158).
2.6.4.1 Entidades
Corresponde ao conjunto de objetos da realidade modelada sobre os quais
deseja-se manter informações no banco de dados (HEUSER, 2009).  Representa
'algo' do  mundo  real,  que  é  distinguível  dos  demais  objetos  (SILBERSCHATZ,
KORTH e SUDARSHAN, 2012, p. 159) e  todas as entidades de determinado tipo
terão em comum certas propriedades (DATE, 2003, p. 353). Podendo representar
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tanto  objetos  concretos  da  realidade,  como  uma  pessoa; quanto  objetos
abstratos/conceituais,  como  uma  empresa (ELMASRI;  NAVATHE,  2005,  p.  39;
HEUSER, 2009).
Cada entidade deve possuir um identificador, uma chave, que corresponde a
um  conjunto  suficiente  de  um  ou  mais  atributos/relacionamentos  cujos  valores
podem o identificar de maneira única. A chave serve para distinguir uma ocorrência
da entidade das demais entidades do conjunto (HEUSER, 2009; SILBERSCHATZ,
KORTH e SUDARSHAN, 2012, p. 165).
Uma  entidade  representa  um  pedaço  de  informação,  que  em bancos  de
dados relacionais, frequentemente remete a uma tabela (LANE; POTINENI, 2014).
2.6.4.2 Relações
Cada  entidade  pode  estar  associada  a  outras  entidades  por  meio  de
relacionamentos (DATE, 2003, p. 353).
Relações correspondem a como as coisas de importância (entidades) estão
relacionadas entre si (LANE; POTINENI, 2014). É o conjunto de associações entre
as ocorrências de entidades (HEUSER, 2009).
Cada instância de um relacionamento é uma associação de entidades, na
qual  a  associação  inclui,  exatamente,  uma  entidade  de  cada  tipo  entidade
participante. Cada instância de um relacionamento representa o fato de as entidades
participantes  estarem  relacionadas,  de  alguma  forma,  à  visão  do  mundo
correspondente  (ELMASRI;  NAVATHE,  2005,  p.  44).  O  relacionamento  ocorre
quando  um  atributo  de  uma  entidade  refere-se  a  outra  entidade  (ELMASRI;
NAVATHE, 2005, p. 43).
Um relacionamento E/R pode ser de um para um, de um para muitos (ou
muitos para um) ou de muitos para muitos (DATE, 2003, p. 357).
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2.6.4.3 Atributos
Em um banco de dados cada membro de um conjunto de entidades é definido
por  um  conjunto  de  propriedades  particulares  que  as  descrevem,  os  atributos
(ELMASRI;  NAVATHE,  2005,  p.  39;  SILBERSCHATZ,  KORTH  e  SUDARSHAN,
2012).
Entidades,  bem  como  relacionamentos,  possuem  atributos.  Todas  as
entidades,  ou relacionamentos,  de determinado tipo possuem certas espécies de
propriedades em comum (DATE, 2003, p. 356).
Atributo corresponde ao  dado que serve para associar informações a cada
ocorrência de uma entidade ou relacionamento (HEUSER, 2009).
Cada entidade pode ser descrita por um conjunto de pares (atributo, valor),
associado a cada atributo do conjunto de entidades. (SILBERSCHATZ, KORTH e
SUDARSHAN, 2012, p. 163).
É um componente de uma entidade que ajuda a definir sua singularidade. Em
bancos de dados relacionais, remete a uma coluna (LANE; POTINENI, 2014).
2.6.4.4 Restrições
Um esquema ER de uma empresa pode definir certas restrições (constraints)
às  quais  o  conteúdo  de  um  banco  de  dados  precisa  se  conformar,  tais  como
cardinalidades de mapeamento,  restrições de chave e  restrições de participação
(SILBERSCHATZ, KORTH e SUDARSHAN, 2012, p. 168).
Toda entidade tem uma identidade,  tendo uma propriedade particular  que
serve para identificá-la (DATE, 2003, p. 353).
A chave ou restrição de unicidade é uma restrição importante de atributos das
entidades. É um atributo cujos valores são distintos para cada uma das entidades do
conjunto de entidade. Esse atributo é chamado atributo-chave e seus valores podem
ser  usados  para  identificar  cada  entidade  univocamente  (ELMASRI;  NAVATHE,
2005, p. 41).
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Outra  restrição  importante  que  o  conteúdo  de  um  banco  de  dados  deve
respeitar é a cardinalidade nos relacionamentos (ou mapeamento de cardinalidades,
cardinalidades  de  mapeamento,  ou  fatores  de  cardinalidade);  que  expressa  o
número de entidades às quais outra entidade pode ser associada através de um
relacionamento (HEUSER, 2009; SILBERSCHATZ, KORTH e SUDARSHAN, 2012,
p. 11 e 168).
2.6.4.5 Diagrama Entidade-Relacionamento
Os Diagramas E/R, ou DER, representam por meio de notações gráficas o
esquema para aplicação de um banco de dados (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 38).
Diagramas E/R consituem uma técnica para representar a estrutura lógica de
um banco de dados de forma ilustrativa. Fornecendo um meio simples e fácil  de
entender visando comunicar os aspectos principais do projeto de qualquer banco de
dados (DATE, 2003, p. 358).
É comum combinar forma diagramática e textual para representar esquemas.
Normalmente entidades e relacionamentos são representadas de forma gráfica para
facilitar  a  leitura.  Porém  atributos  e  identificadores  muitas  vezes  não  são
representados  graficamente  (podendo  ser  feitos  de  forma  textual)  a  fim  de  não
sobrecarregar o diagrama (HEUSER, 2009).
Nos diagramas ER, entidades são representadas através de um retângulo
que contém o nome da entidade (DATE, 2003, p. 358; HEUSER, 2009; ELMASRI e
NAVATHE, 2005, p. 41).
Os  relacionamentos  são  representados  como  losangos,  conectados  por
linhas  retas  às  entidades  (representadas  por  retângulos  conforme  citado)  que
participam do relacionamento (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 44) (HEUSER, 2009).
Os  atributos  são colocados em elipses,  conectados à entidade por  linhas
retas (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 41) (HEUSER, 2009). E cada atributo-chave
tem seu nome sublinhado dentro da elipse (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 42).
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2.7 TÉCNICA 5W2H
O 5W2H é uma ferramenta de gestão que visa melhorar significativamente a
gestão de projetos. Criada para aprimorar o planejamento de qualquer atividade,
essa sigla corresponde às iniciais (em inglês) de sete perguntas essenciais cujas
respostas são base para uma metodologia. São elas (ENDEAVOR, 2016):
5W:
• What (o que será feito?)
• Why (por que será feito?)
• Where (onde será feito?)
• When (quando?)
• Who (por quem será feito?)
2H:
• How (como será feito?)
• How much (quanto vai custar?).
Por meio destas 7 questões visa-se explorar exaustivamente o tema em foco,
fazendo-se o reconhecimento das causas dos problemas e utilizando-se um plano
de ação para corrigi-las. A ferramenta 5W2H é muito útil para enfrentar situações
onde é difícil identificar a função a ser satisfeita e as causas que dão origens aos
efeitos que estão sendo observados, podendo ser aplicada em todas as etapas do
processo (TENGAN, 2008).
Paris  (2003)  define  a técnica  5W1H como um tipo de lista  de  verificação
utilizada para informar e assegurar o cumprimento de um conjunto de planos de
ação,  diagnosticar  um problema e planejar  soluções.  Mais recentemente  têm se
incluído mais um ”H”, tornando-se 5W2H, referente a pergunta  How much (quanto
custa).
É  uma  ferramenta  que  auxilia  na  segregação  das  tarefas  dentro  de  um
processo  e  a  visualizar,  de  maneira  geral,  o  desenvolvimento  dos  processos.
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Consiste  em  uma  maneira  de  estruturar  o  pensamento  de  uma  forma  bem
organizada e materializada antes de se implantar alguma solução no negócio. Esta
ferramenta  é  conhecida  por  diversos  nomes,  mas  o  termo  “5W2H”  é  o  mais
encontrado na literatura (BEHR; MORO; ESTABEL, 2008).
A ferramenta  5W2H é  utilizada  como suporte  no  processo  estratégico  da
organização, permitindo de uma forma simples que as informações básicas e que
são  fundamentais,  sejam  claramente  definidas  e  as  ações  propostas  sejam
minuciosas e simplificadas. É um método utilizado para definir o mais claramente
possível um problema, uma causa ou uma solução. Isto auxilia no planejamento das
atividades  sendo  a  ferramenta  um anteparo  para  a  concepção  dos  caminhos  a
serem seguidos (MEIRA, 2003).
Trata-se  de  uma  ferramenta  bastante  simples,  utilizada  normalmente  na
definição de planos de ação empresarial, com o objetivo de assegurar que não reste
dúvidas acerca das ações implementadas (LENZI et al., 2010); podendo ser utilizado
em diversas áreas de conhecimento, auxiliando em seu planejamento (DAYCHOUW,
2007); e a semântica de cada uma dessas perguntas, e o que elas se propõem a
responder, pode variar conforme o contexto onde as mesmas são utilizadas (VIEIRA,
2003, p. 26).
2.8 SISTEMAS DE APOIO À DECISÃO
Os sistemas e  apoio  à  decisão são sistemas que auxiliam na análise  de
informações do negócio. Sua meta é ajudar à gestão na definição de tendências,
apontamento de problemas e tomada de decisões inteligentes (DATE, 2003, p. 590).
Sistemas  de  apoio  à  decisão  (DSS  -  Decision-Suport  Systems),  também
conhecido  como sistemas de  informação  executiva  (EIS  -  Executive  Information
System), dão apoio aos tomadores de decisão de uma organização com dados de
mais alto nível para decisões complexas e importantes (ELMASRI; NAVATHE, 2005,
p. 647).
45
No âmbito empresarial, a tomada de decisões consiste na escolha de uma
opção que melhor  se enquadre nos seus interesses dentre diferentes cursos de
ações possíveis (CALLADO, CALLADO e ALMEIDA, 2007, p. 102).
Atualmente  há  grande  necessidade  de  proporcionar  aos  tomadores  de
decisão  informações  no  nível  correto  de  detalhe  para  dar  suporte  à  tomada de
decisão.  O  apoio  à  decisão  não  é  parte  da  tecnologia  de  bancos  de  dados
propriamente dita, e sim, um uso dessa tecnologia. Este uso atende pelos nomes de
armazém  de  dados  (data  warehouse),  supermercados  de  dados  (data  mart),
depósito de dados operacionais, processamento analítico on-line (OLAP), bancos de
dados multidimensionais, mineração ou garimpagem de dados (data mining) entre
outras tecnologias garantem essa funcionalidade (DATE, 2003, p. 591; ELMASRI e
NAVATHE, 2005, p. 646).
Os  sistemas  de  informação  que  utilizam  estruturas  especiais  de  dados
responsáveis  por  coletar,  extrair  e  analisar  informações  voltados  às  consultas
analíticas e análise exploratória, que serão utilizadas para auxiliar nos processos de
gestão  e  tomada  de  decisão  são  chamados  de  BI  (Business  Intelligence)  ou
Inteligência de Negócios (KIMBALL; ROSS, 2002).
Na parte final do processo, OLAP, mineração de dados e DSS podem gerar
informações novas relevantes como regras (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 647).
2.8.1 Armazéns de dados
Os dados de apoio à decisão normalmente precisam ser reunidos a partir de
uma variedade de sistemas operacionais, muitas vezes divergentes; e mantidos em
um depósito de dados à parte, em uma plataforma separada. A isso se dá o nome de
depósito de dados (data warehouse) (DATE, 2003, p. 603).
Os armazéns ou depósitos de dados (Data Warehouses ou simplesmente
DW) são um repositório de informações colhidas de várias origens, armazenadas
sob um esquema unificado, em um único local; oferecendo ao usuário uma única
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interface  consolidada  para  os  dados  (SILBERSCHATZ,  KORTH e SUDARSHAN,
2012, p. 560).
Tratam-se de coleções integradas de dados e tecnologias de apoio à decisão
para dar suporte à análise sofisticada, descoberta de conhecimento e tomada de
decisão (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 647-656).
A finalidade do armazém de dados é integrar dados de várias fontes, servir os
dados integrados de valor  da  organização para  os  propósitos  da inteligência  de
negócios  (BI)  e  apoiar  a  tomada  de  decisão  de  forma  mais  eficaz  (KIMBALL;
CASERTA, 2004, p. 22; MOSLEY et al., 2009, p. 222). Uma vez que o armazém de
dados é um sistema de apoio  à decisão,  o  principal  critério  de  sucesso é se o
armazém de dados efetivamente contribuí para os mais importantes processos de
tomada de decisões da organização (KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 22).
Inmon (2005,  p.  29) define um armazém de dados como uma coleção de
dados de apoio às decisões gerenciais orientado por assunto, integrada, variante ao
tempo, e não-volátil.
Kimball (2004, p. 22) define um armazém de dados como um sistema que
extrai, limpa, ajusta (conforma), e entrega dados da origem para um armazenamento
de dados dimensional e, em seguida, apoia e implementa consulta e análise para os
propósitos da tomada de decisão.
Além de um banco de dados relacional, um ambiente de armazém de dados
pode incluir  uma solução de extração,  transporte,  transformação e carregamento
(ETL),  processamento  analítico  online  (OLAP)  e  capacidades  de  mineração  de
dados, ferramentas de análise de cliente e outras aplicações para gerir o processo
de coleta de dados e entrega aos usuários de negócios (LANE; POTINENI, 2014).
Armazéns de dados e BIM naturalmente se cruzam, já que nenhum armazém
de dados pode agregar  valor  a  organização sem meios de fornecer  acesso aos
dados coletados, combinado com capacidades analíticas e de relatórios. Por sua
vez,  a  efetividade  da  capacidade  de  BIM  está  diretamente  relacionada  ao
fornecimento  de  dados  do  armazém  de  dados  que  seja  oportuna,  relevante,
integrada, e tenha outros fatores de qualidade a serem controlados e documentados
quando requeridos (MOSLEY et al., 2009, p. 218).
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O ambiente de armazém de dados é abordado adiante em 2.9.
2.8.2 Supermercados de Dados
Existe controvérsia sobre a definição precisa do termo Supermercados de
Dados  (Data  Mart),  Date  (2003,  p.  604)  define  como  um  depósito  de  dados
especializado,  orientado  por  assunto,  integrado,  volátil  e  variável  no  tempo,  que
fornece apoio a um subconjunto específico de decisões da gerência.
As principais distinções entre um data mart e um armazém de dados é ser
especializado  e  volátil.  Especializado  por  conter  dados  para  apoio  a  uma  área
específica de análise comercial; e volátil pois usuários podem atualizar os dados e
também criar novos dados (DATE, 2003, p. 604).
Para Mosley et al. (2009, p. 222), o armazém de dados deve integrar dados
de várias fontes de origem, e servir dados para vários supermercados de dados.
2.8.3 Processamento Analítico On-line OLAP
O  termo  processamento  analítico  on-line (OLAP,  ou  Online  Analytical
Processing) surgiu em 1993, porém seu conceito é muito mais antigo. Trata-se do
processo interativo de criar, gerenciar, analisar e gerar relatórios sobre dados (DATE,
2003,  p.  607).  É a capacidade para manipular  e  analisar  um grande volume de
dados em múltiplas perspectivas (KIMBALL, 1998).
OLAP é um termo utilizado para descrever a análise de dados complexos a
partir do armazém de dados. As ferramentas OLAP empregam as capacidades de
computação distribuída para análises (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 647).
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2.8.4 Mineração de Dados
A  mineração  de  dados  (data  mining)  é  usada  para  descoberta  de
conhecimento, o processo de busca de dados para conhecimento novo não preditivo
(ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 647).
2.9 AMBIENTE DO ARMAZÉM DE DADOS
Os armazéns são projetados para dar apoio a extração, processamento e
apresentação eficiente para fins analíticos e de tomada de decisão. Os armazéns de
dados geralmente contém quantidades muito grandes de dados de fontes múltiplas,
que podem incluir  bancos de dados de diferentes  modelos de dados e também
arquivos  adquiridos  de  sistemas  e  plataformas  independentes  (ELMASRI;
NAVATHE, 2005, p. 647).
A integração é o aspecto mais importante de um armazém de dados.  Os
dados  são  alimentados  a  partir  de  múltiplas  fontes  distintas,  são  convertidos,
reformatados, re-sequenciados, resumidos, e assim por diante. E como resultado os
dados  armazenados  se  apresentam  fisicamente  como  uma  única  imagem
corporativa (INMON, 2005, p. 29).
Uma  das  tarefas  de  um  armazém  de  dados  é  realizar  a  integração  de
esquemas e conversão de dados para o esquema integrado antes que estes sejam
armazenados. Desta forma, os dados depositados no armazém de dados não são
apenas uma cópia dos dados das fontes e sim, uma visão materializada dos dados
nas fontes (SILBERSCHATZ, KORTH e SUDARSHAN, 2012, p. 561).
Um armazém de dados é uma combinação de dois componentes primários:
um banco de dados integrado de apoio a decisão e os programas relacionados
utilizados para coletar,  limpar,  transformar e armazenar dados de diversas fontes
operacionais e externas (MOSLEY et al., 2009, p. 197).
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A Figura 7 ilustra o ambiente de um armazém de dados típico e os processos
de coleta de dados, armazenamento de dados e suporte a consulta e análise de
dados (SILBERSCHATZ, KORTH e SUDARSHAN, 2012, p. 561).
2.9.1 Processo de ETL
Muitas das questões que envolvem o apoio à decisão estão relacionadas com
as  tarefas  de  obtenção  e  preparação  inicial  dos  dados.  Os  dados  devem  ser
extraídos (de diversas fontes), limpos, transformados e consolidados, carregados no
banco de dados de apoio à decisão, e posteriormente renovados periodicamente
(DATE, 2003, p. 600).
O  processo  de  extração  de  dados  provenientes  de  diferentes  fontes  e
consolidação para o armazém de dados é comumente chamado de ETL (Extract,
Transform and Load), que representa a Extração, Transformação e Carregamento ou
Carga (sigla em português ETC) (KIMBALL, 2004; LANE; POTINENI, 2014).
Figura 7: Arquitetura de um armazém de dados
Fonte: Silberschatz, Korth e Sudarshan (2012, p. 561)
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Conforme Inmon (2005, p. 111), o software ETL automatiza o processo de
conversão, a reformatação, e integração de múltiplas fontes de dados operacionais
legados.
Para Kimball e Caserta (2004, pg. XXI-28), um sistema de ETL devidamente
concebido  extrai  dados  a  partir  dos  sistemas  de  origem,  reforça  a  qualidade  e
padrões  de  consistência  dos  dados,  ajusta  dados  de  modo que  fontes  distintas
possam ser usados unificadamente e, finalmente, disponibiliza dados em um formato
para consulta para que os desenvolvedores possam construir aplicações e usuários
finais possam tomar decisões. Os autores citam como características específicas do
sistema de ETL:
• Remover erros e corrigir dados faltantes;
• Ajustar dados de várias fontes para serem usado em conjunto;
• Estruturar e fornecer dados para serem utilizados por ferramentas de usuário
final;
• Agregar valor aos dados nas etapas de limpeza e ajuste;
• Proteger e documentar a linhagem de dados.
O sistema ETL é a base do armazém de dados (KIMBALL; CASERTA, 2004
pg.  XXI).  Seu  principal  propósito  é  alimentá-lo  para  que  sejam  acessados
diretamente por ferramentas de apoio à decisão (KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 20).
A metodologia e as tarefas de ETL têm se tornado muito populares, e já não
são necessariamente exclusividades de ambientes de armazéns de dados (LANE;
POTINENI, 2014).
Existem quatro etapas de trabalho temporário (Staging Steps) encontrados
em quase todos os armazéns de dados, como mostrado na  Figura 8 (KIMBALL;
CASERTA, 2004, p. 17).
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Os detalhes referentes as etapas do ETL são abordadas a seguir.
2.9.1.1 Extração
A extração é o processo de captura de dados de fontes de dados diversas e
bancos de dados operacionais (DATE, 2003, p. 600).
Corresponde  a  coleta  de  dados  dos  sistemas  de  origem  extraindo-os  e
transferindo-os para o ambiente do armazém de dados (KIMBALL, 2004).
É a operação de extração de dados de um sistema de fonte para posterior
utilização num ambiente de armazenamento de dados. Este é o primeiro passo do
processo  de  ETL.  Após  a  extração,  estes  dados  podem  ser  transformados  e
carregados no armazém de dados. (LANE; POTINENI, 2014)
Os dados brutos provenientes das fontes de dados são geralmente escritos
diretamente  em  disco  com  alguma  reestruturação  mínima,  antes  que  alguma
transformação  de  conteúdo  significativa  ocorra.  Os  dados  de  fontes  de  dados
estruturados (como bancos de dados de Sistema de Informações Gerenciais,  ou
conjuntos  de  dados  XML)  são  frequentemente  escritos  em arquivos  simples  ou
tabelas relacionais nesta etapa. Isto permite que a extração original possa ser tão
Figura 8: Etapas de trabalho temporário de um armazém de dados
Fonte: Kimball e Caserta (2004, p. 18)
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simples e tão rápida quanto possível e permite uma maior flexibilidade para reiniciar
a extração, se houver interrupção. Inicialmente dados coletados podem então ser
acessados quantas vezes forem necessário para suportar os passos seguintes. Em
alguns casos, os dados coletados inicialmente são descartados após o passo de
limpeza ser completada, e em outros, os dados são mantidos como uma cópia de
segurança de longo prazo.  Os  dados coletados inicialmente  também podem ser
guardados por, pelo menos, um ciclo de captura de modo que as diferenças entre as
extrações sucessivas possam ser avaliadas (KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 18).
Projetar e criar o processo de extração é muitas vezes uma das tarefas mais
demoradas  do  processo  de  ETL  e,  na  verdade,  em  todo  o  processo  de
armazenamento de dados. Os sistemas de origem pode ser muito complexo e mal
documentadas, e, assim, determinar quais dados precisam ser extraído pode ser
difícil. Os dados têm de ser extraído, normalmente, não apenas uma vez, mas várias
vezes, de forma periódica para fornecer todos os dados alterados para o armazém
de dados e mantê-lo atualizado. Além disso, o sistema de origem, tipicamente não
pode ser modificado, ou pode ser ajustado o seu desempenho ou de disponibilidade,
para acomodar as necessidades do processo de extração de armazenamento de
dados. (LANE; POTINENI, 2014)
Métodos de extração físicos
O processo de extração tende a ser muito intenso em termos de E/S e essas
"extrações físicas" podem causar problemas para o processamento subsequente,
pois pode haver perda de informações (como informações sobre relacionamentos)
representadas de algum modo físico (DATE, 2003, p. 601).
Dependendo do método de extração lógico escolhido e as capacidades e
restrições do lado da fonte, os dados extraídos podem ser fisicamente extraídos por
dois  mecanismos:  extração  on-line e  extração  off-line.  Os  dados  podem  ser
extraídos on-line a partir do sistema de fonte ou a partir de uma estrutura de off-line.
Tal  estrutura  off-line pode  já  existir  ou  ele  pode  ser  gerado  por  uma  rotina  de
extração (LANE; POTINENI, 2014).
Extração on-line
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Os dados são extraídos diretamente do próprio sistema de fonte. O processo
de  extração  pode  conectar  diretamente  ao  sistema  de  origem  para  acessar  as
tabelas  de  origem próprias  ou  para  um sistema intermediário  que  armazena  os
dados  de  uma  forma pré-configurada  {por  exemplo,  registros  de  instantâneo  ou
tabelas mudar}. O sistema intermédio não é necessariamente fisicamente diferente
do sistema de fonte (LANE; POTINENI, 2014).
Com extrações  on-line,  é  preciso considerar  se as transações distribuídas
estão usando objetos de origem originais ou objetos de origem preparados (LANE;
POTINENI, 2014).
Extração off-line
Os  dados  não  são  extraídos  diretamente  do  sistema  de  origem,  mas  é
alocado  explicitamente  fora  do  sistema de  fonte  original.  Os  dados  já  tem uma
estrutura existente (por exemplo, registros de refazimento (redo logs), registros de
arquivo ou espaços de tabela transportáveis) ou é criada por uma rotina de extração.
(LANE; POTINENI, 2014)
2.9.1.2 Limpeza
Fontes  de  dados  raramente  controlam  a  qualidade  dos  dados  de  forma
adequada.  Como  consequência,  os  dados  exigem  limpeza  (cleansing)  e
processamento dos dados antes de poderem ser introduzidos no banco de dados de
apoio  à  decisão,  como  mostrado  na  Figura  9 (DATE,  2003,  p.  601;  (LANE;
POTINENI, 2014).
As operações de limpeza típica incluem (DATE, 2003, p. 601):
• preenchimento de valores omitidos,
• correção de erros de entrada de dados e digitação,
• estabelecimento de abreviações e formatos padronizados,
• substituição de sinônimos por identificadores padrão, entre outros.
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Dados  reconhecidos  como  errados  e  que  não  podem  ser  limpos  são
rejeitados. As informações obtidas nesta etapa podem ser usadas para melhorar a
qualidade dos dados com o tempo (DATE, 2003, p. 601).
Na  maioria  dos  casos,  o  nível  de  qualidade  de  dados  aceitável  para  os
sistemas de origem é diferente da qualidade exigida pelo armazém de dados. O
processamento de qualidade de dados pode envolver várias etapas, que incluem
(KIMBALL, 2004, p. 18):
• a verificação de valores válidos: por exemplo, se o valor do CEP corresponde
ao intervalo de valores válidos;
• garantir  a  consistência  entre  os  valores:  exemplo,  se  o  CEP e  a  cidade
correspondem;
• remoção de duplicações: exemplo, se o mesmo cliente aparecer duas vezes
com atributos um pouco diferentes;
• verificação  se  as  regras  e  procedimentos  complexos  de  negócios  foram
aplicadas: exemplo, se o cliente “Platinum” têm associado o status de crédito
estendido.
Transformações  de  limpeza  de  dados  podem  envolver  até  mesmo  a
intervenção humana e o exercício de julgamento. Os resultados da etapa de limpeza
de  dados  muitas  vezes  são  salvas  de  forma  semipermanente  porque  as
transformações requeridas são difíceis e irreversíveis. Mesmo que os dados limpos
não possam ser fisicamente alimentados de volta aos sistemas que os originaram,
as  exceções  de  dados  deveriam ser  relatados  para  construção  de  um caso  de
melhorias  no  sistema  de  origem.  Estes  problemas  de  dados  também  são
importantes para a comunidade de usuários finais de inteligência de negócios (BI).
(KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 18)
A qualidade e a consistência de dados são preocupações muito importantes
no armazém de dados. Apesar dos dados passarem pela etapa de limpeza durante a
aquisição,  o  controle  de  qualidade  dos  dados  continua  sendo  uma  questão
significativa para o administrador do banco de dados (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p.
655).
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2.9.1.3 Transformação e consolidação
Mesmo após a etapa de limpeza, possivelmente os dados ainda não estarão
no formato que sistema de apoio à decisão exige e necessitarão ser transformados
de forma adequada. Erros não identificados e corrigidos na etapa de limpeza podem
ser encontrados nesta etapa. Da mesma forma, dados incorretos são rejeitados e as
informações obtidas nesta etapa podem ser usada para melhorar a qualidade da
origem de dados (DATE, 2003, p. 601).
Na  prática,  o  resultado  é  um  conjunto  de  arquivos  para  cada  tabela
identificada no esquema físico e a transformação dos dados envolverá a divisão e/ou
combinação de registros de origem (DATE, 2003, p. 601).
A  transformação  é  particularmente  importante  no  processo  chamado
consolidação,  que  é  quando  várias  origens  de  dado  precisam  ser  mescladas
(merdelim).  Isso  envolve  que  nos  dados  de  origem,  quaisquer  relacionamentos
implícitos precisam se tornar explícitos (por meio da introdução de valores de dados
explícitos). Bem como problema de "sincronização de tempo", onde datas e horas
associadas  com  significado  comercial  dos  dados  precisam  ser  mantidas  e
correlacionadas entre as origens (DATE, 2003, p. 601).
O ajuste de dados é necessário sempre que duas ou mais fontes de dados
são mescladas no armazém de dados. Fontes de dados distintas não podem ser
consultadas em conjunto, a menos que algum ou todos os rótulos de texto nessas
fontes sejam idênticos e que medidas numéricas similares sejam matematicamente
racionalizadas para que diferenças e relações entre estas medidas façam sentido. O
ajuste de dados é um passo significativo que é mais do que uma simples limpeza de
dados. O ajuste de dados requer uma definição ampla de uso domínio e medidas
padronizadas. É nesta etapa que realiza-se os devidos ajustes (Limpeza, Ajustes e
Consolidação) podendo melhorar a qualidade dos dados e consolidar dados de duas
ou mais fontes (KIMBALL, 2004).
Transformação  de  dados  concentra-se  em  atividades  que  proporcionam
contexto  organizacional  entre  elementos  de  dados,  entidades  e  áreas  tema.
Contexto organizacional envolve referência cruzada, referência e gerenciamento de
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dados mestres, e relacionamentos completos e corretos. Transformação de dados é
um componente essencial para permitir integrar dados de várias fontes (MOSLEY et
al., 2009, p. 231).
Cabe a etapa de transformação algumas tarefas (SILBERSCHATZ, KORTH e
SUDARSHAN, 2012, p. 561):
• limpeza de dados
• eliminação de duplicidade (mesclar-excluir ou merge-purge)
• agrupamento de registros (householding)
• transformação de dados:  mudança de unidades de medida,  conversão de
dados, junção de dados
2.9.1.4 Carga
Carga ou Transporte corresponde a operação de movimentação de dados de
um sistema para outro sistema, sendo muitas vezes uma das partes mais simples do
processo de ETL. Em um ambiente de armazém de dados, uma das exigências mais
comuns para o transporte refere-se a movimentação de dados de um sistema de
origem para um banco de dados de preparo ou de um banco de dados de armazém
de dados. O transporte em armazéns de dados é, e pode ser integrado com outras
partes  do processo sendo o transporte  usando arquivos simples o método mais
comum. O uso de arquivos simples é muitas vezes a maneira mais simples de trocar
dados  entre  sistemas  heterogêneos  com transformações  mínimas,  sendo  muitas
vezes, o mecanismo mais eficiente e mais fácil de gerir para transferência de dados.
(LANE; POTINENI, 2014)
Para Date (2003, p. 601) as operações de carga incluem:
• mover os dados transformados e consolidados para o banco de dados de
apoio à decisão;
• verificar a consistência dos dados (verificação de integridade);
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• construir índices necessários.
a) mover os dados
Uma  técnica  alternativa  que  responde  pela  eficiência  de  cargas  pré-
formatadas é a de carregar os dados em tabelas de trabalho que reflitam o esquema
de destino. A verificação de integridade necessária pode ser feita nessas tabelas de
trabalho para depois mover os dados da trabalhas de trabalho para as tabelas de
destino (DATE, 2003, p. 602).
b) verificação da integridade
a maior parte da verificação de integridade pode ser feita antes da carga real
dos dados a serem carregados, sem referência aos dados já presentes no banco de
dados. Porém, existem restrições que não podem ser verificadas sem consulta ao
banco de dados existente, como uma restrição de unicidade (DATE, 2003, p. 602).
c) construção de índices
Segundo o autor, pode ser uma boa ideia descartar índices antes da carga, e
criá-los  novamente  na  sequência.  Pois  a  presença  de  índices  pode  diminuir
drasticamente a velocidade do processo de carga, devido a maioria dos produtos
atualizar  índices à medida que cada linha é inserida na tabela básica.  Isso não
valeria a pena quando a razão entre dados novos e dados existentes é pequena,
pois o custo de se criar um índice não é proporcional ao tamanho da tabela a ser
indexada (DATE, 2003, p. 602).
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2.9.2 Local de trabalho temporário
Para Kimball e Caserta (2004, p. 8), os principais componentes da arquitetura
de um típico armazém de dados são a área de processamento (back room), o local
de trabalho temporário (staging area), o depósito de dados operacionais (operational
data store ou ODS), e a área de apresentação (front room). Destes, os componentes
mais importantes e fundamentais são a área de processamento (back room) e a
área de apresentação (front room) (KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 22).
Os  autores  apresentam  quatro  passos  chaves  que  remetem  a  área  de
processamento de armazéns de dados:
1. Extração de dados das fontes originais
2. Garantir qualidade e limpeza de dados
Figura 9: Componentes da arquitetura de um armazém de dados
Fonte: Kimball e Caserta (2004, p. 16)
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3. Conformidade dos rótulos e medidas dos dados para alcançar consistência
entre as fontes de origem
4. Entrega de dados em um formato físico que possa ser usado por ferramentas
de consulta, geradores de relatórios e painéis.
A maioria dos armazéns de dados utilizam um local de trabalho temporário, o
que simplifica sua gestão geral e a construção da coleção de dados (summaries)
(LANE; POTINENI, 2014).
É onde os dados são colocados depois de serem extraídos dos sistemas de
origem, limpos, manipulados e preparados para serem carregados para a  área de
apresentação do armazém de dados.  O local de trabalho temporário de dados é
como  uma  cozinha,  onde  os  dados  são  preparados  por  trás  das  cenas  para
apresentação (Figura 10) (KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 16).
Um motivo comum para a criação de um ambiente temporário dedicado é a
integração de dados não-relacionais. A integração de fontes de dados heterogêneas
é um desafio que os desenvolvedores do ETL devem confrontar constantemente,
bem como o armazém de dados expande seu escopo para incluir cada vez mais
áreas tema (KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 42).
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2.9.3 Metadados
Um  componente  importante  do  ambiente  dos  armazéns  de  dados  são
metadados (ou dados sobre dados),  pois  proporcionam mais  eficácia  a seu uso
agindo como um índice para o conteúdo do armazém. Metadados tem sido parte do
contexto de processamento de informação, desde que existem programas e dados
(INMON, 2005, p. 103).
Metadados descrevem ou suportam outros elementos de dados e possuem
diversos significados dependendo do contexto; estando distribuídos ao longo dos
componentes do armazém de dados (KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 50).
O mapeamento entre o ambiente operacional  e ambiente do armazém de
dados  (Figura  11)  é  uma  razão  importante  para  a  necessidade  de  metadados,
viabilizando o controle da interface (INMON, 2005, p. 183).
Figura 10: Armazém de dados com local de trabalho temporário
Fonte: Lane e Potineni (2016)
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Os itens mapeados pelo repositório  de metadados envolvem normalmente
(INMON, 2005, p. 103):
• Estrutura de dados;
• Fontes de dados;
• Transformação de dados;
• Modelo de dados;
• Relação entre o modelo de dados e o armazém de dados;
• Histórico de extrações.
Metadados  são  vitais  quando  se  trata  da  questão  de  armazenamento  e
gerenciamento de dados externos, assumindo uma dimensão inteiramente diferente.
É  através  de  metadados  que  os  dados  externos  são  registrados,  acessados  e
controlados no ambiente do armazém de dados metadados (Figura 12) (INMON,
2005, p. 261).
Figura 11: Mapeamento de metadados
Fonte: Inmon (2005, p. 183)
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Os metadados contém as definições, significados, origem e regras dos dados
utilizados em um armazém de dados e possuem diferentes tipos. Inmon (2005, p.
165)  define  dois  tipos  principais  de  metadados:  metadados  de  negócios  e
metadados  técnicos.  Metadados  técnicos  são  de  uso  e  valor  técnico,  mapeiam
dados  e  transformações  da  fonte  de  dados  para  armazém  de  dados (ETL-
TOOLS.INFO,  2015).  Enquanto  metadados  de  negócios  são  direcionados
principalmente para usuários.
Kimball e Caserta (2004, p. 50) definem vários tipos de metadados, derivados
do  local  de  trabalho  temporário  que  ilustram as  transformações  aplicadas  a  um
elemento de dados entre a sua fonte de dados original e seu destino no armazém de
dados; descreve os atributos físicos de elementos de dados (incluindo a estrutura,
formato  e  localização),  registram  estatísticas  do  carregamento  de  tabelas  do
armazém de dados entre outras funções.
Figura 12: Papel do Metadado diante de dados externos.
Fonte: Inmon (2005, p. 262)
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3 MATERIAIS E MÉTODOS
Este  capítulo  descreve  os  materiais,  ferramentas,  métodos  que  foram
utilizados no desenvolvimento deste trabalho e as e delimitações estabelecidas na
realização da pesquisa.
3.1 MATERIAIS
Foram utilizados  dados,  em formato  digital,  advindos  de  fontes  de  dados
públicas  /  abertas,  provenientes  de  órgãos  e  instituições  públicos  e  privados,
relacionadas ao setor do agronegócio do estado do Paraná.
Para isso inicialmente foi necessário realizar um levantamento da oferta de
informação digital dos agentes do agronegócio brasileiro, realizando busca e análise
das empresas existentes no Brasil que produzem e/ou distribuem a informação e
seus respectivos endereços na rede mundial de computadores.
Para este levantamento, foi utilizado como base inicial o trabalho de Boteon
(2004)  que  em  levantamento  análogo  à  presente  pesquisa,  expôs  a  oferta  de
informação agro econômica digital  e as demandas de informação sobre setor do
agronegócio. Após identificação e descarte das fontes que estavam defasadas ou
descontinuadas, um aprofundamento da pesquisa foi realizado complementando-a.
Este novo levantamento concentrou-se nas fontes primárias de informação e
nos  intermediários  (BOTEON,  2004),  que  envolvem  contribuições  das  agências
públicas,  das  firmas  comerciais  e  das  organizações  coletivas;  apesar  de  muitos
usuários finais da informação produzirem e distribuírem informações na internet.
Através desse levantamento, foi possível analisar quais são as empresas, a
participação  do  setor  público  e  privado,  os  produtos,  bem  como  classificar  os
formatos de dados e níveis de acesso disponíveis.
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A amostra  utilizada  neste  estudo  identificou  91  fontes  de  informação  do
agronegócio  divididos  em  diferentes  especialidades,  referindo-se  apenas  às
empresas  produtoras  e  intermediárias  de  informação  que  apresentam  endereço
eletrônico na rede mundial de computadores e se encontravam em atividade entre
os anos de 2015 e 2016. A lista de endereços eletrônicos consultados encontra-se
no Apêndice 1.
3.2 FERRAMENTAS
Para o desenvolvimento deste trabalho, nas etapas que exigem manipulação
de dados foi necessário linguagem de programação com suporte a:
• acesso a endereços de internet,
• manipulação de texto através de Expressões Regulares,
• manipulação de arquivos.
Para  guiar  a  modelagem  da  base  de  dados  do  esquema  integrado,  foi
utilizada a técnica 5W2H descrita na seção 2.7 (p. 43); bem como para direcionar o
processo de extração das fontes de dados. Definindo as entidades principais do
esquema e na forma de um  check-list dos itens que devem ser identificados em
cada fonte de dado.
Para representar a estrutura lógica de um banco de dados que armazenará o
esquema integrado com dados das fontes de dados de forma ilustrativa, foi utilizado
o Diagrama E/R, descrito na seção 2.6.4.5 (p. 42).
Para  alimentar  o  esquema integrado  com dados  das  fontes  de  dados  foi
empregado técnicas do processo ETL (Extração, Transformação e Carregamento),
descrito na seção 2.9.1 (p. 49), bastante usual na carga de dados em armazém de
dados (KIMBALL; CASERTA, 2004, p. 42).
Os  algoritmos  utilizados  neste  projeto  foram  desenvolvidos  e  testados
utilizando as linguagens AHK automation scripting language versão 1.1.24.00 para
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plataforma Microsoft Windows e em paralelo PHP, versão 5.2, para plataforma Linux,
ambas com suporte a:
a) acesso a endereços de internet
Para leitura e  download de endereços de internet na forma de uma URL,
através  de  comandos  como  WGET,  CURL,  DownloadFile,  comuns  a  diversos
ambientes operacionais e linguagens de programação. Em PHP a biblioteca CURL
permite  acesso a  URLs com submissão de parâmetros,  necessário  para  acesso
endereços com submissão do tipo ”_GET” ou ”_POST”.
b) manipulação de texto através de Expressões Regulares
Também  conhecido  como  REGEX  (ou  Regular  Expressions),  permite  a
manipulação de texto com versatilidade através de definição de padrões de texto.
Possui  uma  linguagem  própria  que  o  torna  independente  da  linguagem  de
programação adotada bem como do ambiente do Sistema Operacional utilizado.
c) manipulação de arquivos
Funções ou bibliotecas que permitem a criação de diretórios no ambiente do
Sistema  Operacional  (ex.:  comando  MKDIR),  leitura  (READ)  e  escrita
(WRITE) de arquivos.
Tais requisitos são  pouco  restritivos,  habilitando  praticamente  qualquer
linguagem de programação ao desenvolvimento deste projeto.
O padrão  CSV  é utilizado  para  armazenamento  dos  arquivos  extraídos  e
transformados das fontes de dados (Flat Files), conforme descrito em 2.9.1.1 (p. 51).
O  padrão  XML  poderá  ser  utilizado  para  armazenamento  e  leitura  de
metadados.  Em  PHP  a  classe  SimpleXMLElement  permite  sua  manipulação.
Alternativamente DOM (Document Object Model) Parser e/ou XQUERY.
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3.3 MÉTODOS
Para direcionar o desenvolvimento deste trabalho foi utilizado as etapas da
metodologia de integração apresentado por Parent e Spaccapietra (1994) adaptada
para os objetivos deste projeto:
• Aquisição de conhecimento;
• Propor um modelo formal para descrever esse conhecimento;
• Definição de diretrizes de integração;
• Descrever um algoritmo de integração.
3.3.1 Aquisição de conhecimento
O passo  inicial  em qualquer  metodologia  de  integração  é  a  aquisição  de
conhecimento sobre as correspondências que existem entre as visões (PARENT;
SPACCAPIETRA, 1994, p. 4).
Para isso foi  utilizado como base inicial  o  trabalho de Boteon (2004)  que
expõe as ofertas e demandas de informação sobre setor do agronegócio. Em sua
pesquisa  foram  selecionados  os  sites  que  existiam  no  Brasil  voltados  ao
agronegócio  brasileiro  que  apresentavam  como  foco  principal  a  distribuição  de
informações  agro  econômicas  (preços,  dados  estatísticos  de  produção  e
comercialização, análises de mercado, artigos econômicos etc), e totalizavam 117
sites.  A pesquisa  apresenta  quais  as  fontes  e  níveis  de  detalhes de informação
existente pela ótica de agronegócio e que poderiam auxiliar os agentes de mercado
(agricultores, corretores, órgãos governamentais).
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3.3.2 Propor um modelo formal para descrever esse conhecimento
Não existe uma estratégia de modelagem ER, proposta na literatura, aceita
universalmente  (HEUSER,  2009).  Para  descrever  um  modelo  formal  para  o
esquema  integrado  foi  definido  um  modelo  para  descrever  asserções  de
correspondência (PARENT; SPACCAPIETRA, 1994; 1998). A técnica utilizada para
modelar os requisitos de informação lógicas do projeto é a modelagem entidade-
relacionamento, descrito em 2.6.4 (p. 38).
Para  o  desenvolvimento  do  modelo  integrado  de  dados,  o  esquema
integrado, utilizou a estratégia descendente (top-down) desenvolvida em três etapas:
1. Definição das principais entidades do modelo,
2. Modelagem conceitual,
3. Projeto lógico.
Os modelos de dados não expressam toda a semântica do mundo real,  a
incompletude de especificações  e  relativismo semântico levam a ambiguidades na
interpretação de um esquema de integração  (PARENT; SPACCAPIETRA, 1998, p.
3).  Por  este  motivo  foi  utilizado  como parâmetro  para  modelagem a  ferramenta
5W2H,  apresentado em  2.7 (p.  43),  para  definição das principais  entidades que
comporão o esquema integrado.
Tal  estratégia  foi  adotada  de  forma  análoga  por  Vieira  (2003),  onde  as
informações foram estruturadas segundo a representação 5W1H para armazenar
informações referentes a mecanismos de percepção capturadas do banco de dados;
e por Silva (2005) na identificação e qualificação de fontes de informação.
Com a aplicação da técnica 5W2H, para definição das principais entidades do
esquema, cada resposta corresponde a uma entidade lógica do esquema integrado:
1. O que (What)?
Produto: milho, soja, café,….
Associado ao NCM de exportação (Apêndice 4).
68
2. Onde (Where)?
Local: região, estado, município,….
Associado ao Código de Municípios do IBGE (Apêndice 5).
3. Quando (When)?
Período: mensal, trimestral, anual, bianual….
O período a que os dados representam precisam ser indexados para que se
evite a redundância e permitir complementação de registros com dados proveniente
de relatórios distintos que condizem ao mesmo produto e ao mesmo período. Isto
também é necessário para o uso dos dados em inferências estatísticas e geração de
indicadores.
4. Quem (Who)?
Representa o proprietário ou origem de dados do agronegócio.
Indexado por um userID
Neste projeto não é definido ordem de prioridade / importância de fontes de
dados a fim de evitar sobreposição de dados, e sim controle temporal. Os registros
mais novos terão prioridade sobre os mais antigos,  e  não o de uma fonte mais
relevante / significante em detrimento de outra.
5. Por que (Why)?
O  “porque”  dos  dados  serem  armazenados  e  estruturados  são
correspondidos  por  sua  disponibilidade  para  uso  em  inferências  estatísticas  e
geração de indicadores que é o objetivo/alvo do armazenamento dos dados.
6. Como (How)?
A resposta a pergunta “Como” corresponde as instruções de como os dados
são extraídos da fonte de dados e armazenados no esquema integrado.
Corresponderia a definição de regras e o uso de metadados.
7. Quanto (How Much)?
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Os  atributos  necessitam  ser  indexados  no  esquema  integrado,  e  suas
unidades métricas padronizadas, pois comporão a formulação de indicadores.
É  definida  relação  entre  a  entidade  lógica  do  esquema  integrado  que
representa o Produto agrícola com a entidade lógica que armazena os Atributos e
métricas referentes a este. Onde cada Produto pode ter n Atributos, e analogamente
cada Atributo pode corresponder a n Produtos
São  exemplos  de  atributos:  Área  Plantada  (ha),  Área  Colhida  (ha),
Quantidade Produzida (t), Rendimento Médio (kg/ha), Valor da Produção (R$).
3.3.3 Definição de diretrizes de integração
Nesta etapa são definidas as diretrizes de integração, usadas para construir o
esquema integrado de acordo com correspondências conhecidas.
As  correspondências  entre  objetos  do  mundo  real  são  estabelecidas
independentemente de quais informações as diferentes visões têm dos objetos. Não
há  nenhuma  obrigação  para  que  as  diferentes  visões  descrevam  objetos
correspondentes com o mesmo, ou similar, conjunto de propriedades (atributos, em
termos e ER). No entanto, se este for o caso cabe ao integrador saber sobre essas
semelhanças. Esse tipo de conhecimento é necessário para produzir um esquema
integrado não redundante, nos quais atributos comuns são integrados em um único
(PARENT; SPACCAPIETRA, 1994, p. 14).
Por este motivo, visando mitigar esta redundância, sugere-se associar, para
fins de indexação e/ou categorização, tabelas de referência a algumas entidades
principais  que  comporão  o  esquema  integrado.  Estas  tabelas  definem  uma
Taxonomia / Ontologia proposta por entidades representativas. Se propõe a utilizar a
Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM) e a Tabela de Códigos de Municípios
do IBGE associadas as entidades ”Produto” e ”Localização” respectivamente.
A Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM) contendo uma lista ordenada
de  posições,  subposições,  itens  e  subitens  representando  uma  Taxonomia  /
Ontologia para produtos necessária ao desenvolvimento deste projeto.
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Foi escolhida por conter relação completa e indexável de todos os municípios
nacionais,  bem como uma Taxonomia  /  Ontologia  que abrange UF,  mesorregião
geográfica,  microrregião  geográfica,  município  e  distrito.  O  que  o  diferencia  de
outros códigos de endereçamento como o Código de Endereçamento Postal (CEP)
mantido pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos e o Código TOM-SERPRO
mantido pela Secretaria de Estado de Fazenda.
As fontes de dados variam não somente quanto a sua forma, mas também
quanto ao seu conteúdo e disposição.
Cada grupo de dados, dentro de um relatório que contenha identificado os
campos Produto e Atributo(s),  Período,  Localização,  Autor/Fonte considerado um
bloco de dados. É possível que um único relatório contenha mais que um bloco de
dado, desta forma cada bloco é tradado como uma entrada distinta no esquema
integrado,  com  a  mesma  URL  de  entrada,  porém  um  metadado  distinto  para
classificá-lo.
No que diz respeito aos produtos, cada fonte de dado agrícola pode conter
apenas um, ou vários produtos em um mesmo relatório. Desta forma sendo rotulado
como uma fonte singular ou mista contendo de 1..n produto(s).
Da mesma forma, cada fonte de dado possui de 1..n atributo(s). Por isso a
necessidade de se armazenar cada atributo em uma entidade lógica independente
no esquema integrado / SGBD.
Quanto  ao  período  temporal  a  que  a  fonte  de  dado  corresponde,  cada
relatório pode representar um período ou safra específico, ou uma composição de
vários períodos que formam uma matriz intercalando produtos e períodos. Desta
forma sendo rotulado  como uma fonte  vetorial  ou  matricial  para  1..n  período(s).
Quando  os  períodos  estão  dispostos  horizontalmente,  este  sendo  considerado
regular, quando estes estão dispostos verticalmente misto.
Quanto a localização (regiões, estados, municípios, etc…) a que a fonte de
dado corresponde, cada relatório pode apresentar um local ou região específico, ou
uma (de)composição de vários locais. Desta contém 1..n locais, para cada n locais n
blocos de dados.
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3.3.4 Descrever um algoritmo de integração
Nesta etapa é descrito um algoritmo / método de integração, fazendo uso de
conceitos provenientes do ambiente de armazéns de dados, como ETL, local  de
trabalho temporário e metadados (apresentados em 2.9, p. 48).
O algoritmo é composto pelas seguintes etapas:
• Algoritmo de Extração
Extrai dados de uma fonte de dados salvando como arquivos brutos no Local
de Trabalho Temporário (Staging Area).
• Algoritmo de Preparação
Prepara  os  arquivos  brutos  extraídos  no  local  de  trabalho  temporário,
mesclando-os,  dividindo-os  em  registros  e  campos;  e  salvando  como  Arquivo
Simples (Flat File).
• Algoritmo de Ajuste
Prepara dados no arquivo simples no local de trabalho temporário efetuando
limpeza, ajustes nos formatos de dados e verificação de integridade.
• Algoritmo de Associação
Realiza  o  mapeamento  entre  os  dados  do  arquivo  simples  ajustado  e  o
esquema integrado.  Nesta etapa a associação entre registros já  existentes,  bem
como associação das tabelas de referência (proposto em 3.3.3, p. 69) às entidades
do esquema integrado é efetuada.
3.4 DELIMITAÇÕES / LIMITAÇÕES
A etapa  de  Pré-integração,  definido  por  Parent  e  Spaccapietra  (1998)  na
seção  2.5 (p.  31),  onde os esquemas de entrada são transformados tornando-os
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mais  homogêneos,  tanto  sintaticamente  quanto  semanticamente  corresponde  ao
escopo deste trabalho.
O esclarecimento sobre a diferença entre dados, informação, conhecimento e
inteligência, descrito na seção  2.1 (p.  21), é importante pois, de acordo com Silva
(2005, p. 6), a distinção entre esses termos é muito controversa e requer cuidado,
visto que o limite conceitual entre eles é estreito e, para muitos autores, muito vago,
não caracterizando uma diferença precisa entre tais termos.
O foco deste trabalho está nos dados, mais especificamente no tratamento de
dados brutos em dados estruturados, base da informação, do conhecimento e da
ação, conforme descrito em 2.1 (p. 21).
Este projeto aborda as etapas de Coleta, Organização, Processamento do
Ciclo  de  Vida  da  Informação  (descrito  em  2.2,  p.  23)  a  fim  que  ao  final  deste
processo garanta a disponibilidade para mantimento desta informação.
Questões  específicas  de  apresentação  da  informação  armazenada  no
esquema integrado e soluções para problemas como sobrecarga e privacidade não
são tratadas nesta dissertação.
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4 RESULTADOS
Este capítulo apresenta os resultados obtidos nesta pesquisa apresenta com
4 contribuições ao método de integração de dados de agronegócio no estado do PR,
em conformidade com os objetivos propostos para este trabalho.
4.1 LEVANTAMENTO DE FONTES DE DADOS
Para o levantamento de fontes de dados foi  utilizado como base inicial  o
trabalho de Boteon (2004) e tomando o resultado de sua pesquisa para identificar e
descartar  os  endereços  que  estavam  defasados  ou  descontinuados.  Uma  nova
pesquisa foi realizada complementando-a que identificou 91 fontes de informação do
agronegócio divididos em diferentes especialidades. A pesquisa apresenta quais as
fontes  de  informação  existentes  que  poderiam  auxiliar  os  agentes  setor  e  que
poderiam servir de insumo. Este levantamento foi crucial no processo de aquisição
de conhecimento para identificação dos agentes e atributos que devem compor o
esquema integrado.
A  lista  de  todos  os  endereços  eletrônicos  consultados  encontra-se  no
Apêndice 1.
4.2 PROPOSTA DE UM MODELO DE INTEGRAÇÃO
Foi definido uma proposta para um esquema integrado de dados que ilustra
tabelas  e  relacionamentos  que  permitirão  o  armazenamento  e  recuperação  de
dados, de produção agrícola. A concepção deste esquema é divida em 2 partes: um
modelo conceitual (Figura 14) e um modelo lógico (Figura 15).
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4.2.1 Modelo Conceitual
A aplicação da técnica 5W2H como parâmetro para a modelagem da base de
dados do esquema integrado,  bem como definição das principais  entidades que
compõe o esquema é representada na Figura 13. Nela cada resposta corresponde
uma entidade lógica do esquema integrado:




5. Indicadores (Por que?)
6. Metadados (Como?)
7. Atributos (Quanto?)
O  modelo  conceitual  (Figura  14)  foi  construído  a  partir  deste  Diagrama
Preliminar (Figura 13) seguindo os conceitos apresentados na revisão da literatura e
visando sua ligação a questões de planejamento e gestão.
Figura 13: Diagrama Preliminar
Fonte: O autor
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Observa-se que a entidade ”6. Metadados” não necessitaria existir, devido a
sua relação de 1 para 1 com a entidade ”Dados”. Porém, devido a sua importância
(conforme descrito em  2.9.3, p.  60) existe a expectativa de maior participação no
processo ao longo do desenvolvimento do projeto principal. Espera-se que ele possa
representar um conjunto de dados, e não apenas uma fonte específica.
4.2.2 Modelo Lógico
O modelo lógico do esquema integrado deriva do modelo conceitual e visa
ligar  a  questão  conceitual  às  necessidades  de  implantação  do  sistema  e  de
armazenamento das informações coletadas.
O  modelo lógico  é exibido na  Figura 15.  As entidades foram definidas no
modelo conceitual, que qualificam os dados a serem extraídos.
Figura 14: Modelo Conceitual
Fonte: O autor
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4.3 DESCRIÇÃO DE UM ALGORITMO DE INTEGRAÇÃO
A demanda por dados organizados em um repositório ou banco de dados,
que permita visualização de informações consolidadas através de uma interface de
acesso  rápido  e  fácil,  por  meio  da  qual  o  usuário  tenha  possibilidade  de  tomar
decisões  estratégicas  remete  aos  conceitos  de  Sistemas  e  Apoio  à  Decisão,
Depósito de Dados bem como Supermercados de Dados (COSTA, 2011, p. 16). Por
este motivo foram utilizados os conceitos provenientes destas ferramentas para o
desenvolvimento deste projeto.
Figura 15: Modelo Lógico
Fonte: O autor
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Desenvolvimento  de  um  método  para  integração,  é  composto  por  um
conjunto  de  algoritmos  que  permitem a  extração  de  dados  das  fontes  originais,
efetuam as transformações necessárias a fim de garantir qualidade e limpeza de
dados, conformam os rótulos e medidas dos dados para alcançar consistência entre
as fontes de origem e o esquema integrado e finalmente a entrega dos dados para o
esquema integrado. Estes foram divididos em 5 algoritmos principais na forma de
pseudocódigos apresentados resumidamente abaixo:
Algoritmo de Extração
Extrai dados de uma fonte de dados salvando no local de trabalho temporário
(Staging Area)
1. Geração dos Links
2. Download dos Links
3. Salvar Metadado em formato XML
Algoritmo de Preparação_1
Prepara dados do local de trabalho temporário, transformando os n arquivo(s)




Prepara  dados  no  arquivo  mesclado  no  local  de  trabalho  temporário
efetuando limpeza e dividindo cada registro em campos.
1. Identifica campos dentro dos registros
2. Limpa
3. Organiza
4. Salva como CSV
Algoritmo de Ajuste
1. Abre arquivo CSV como leitura
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2. Verifica integridade
3. Separa/Remove linhas não integras, salva erros em arquivo a parte
4. Carrega  arquivo  CSV  em  um  banco  de  dados  para  matriz  de
integração (uma tabela temporária)
5. Identificar Entidades (do esquema integrado)
Algoritmo de Associação
1. Mapeamento da matriz de integração com esquema integrado
2. Para  cada  campo  a  ser  categorizado,  normaliza  (de  acordo  com
esquema integrado)
3. Carregar no esquema
Os algoritmos completos podem ser vistos no Apêndice 2  bem como uma
amostra de sua execução prática no Apêndice 3.
4.4 DEFINIÇÃO DE TAXONOMIA / ONTOLOGIA
Conforme  previsto  nos  objetivos  pretendia-se  relacionar  as  entidades
Produtos e Localidades do esquema integrado a uma taxonomia utilizando tabelas
de referência.  A meta  é  melhorar  a  conformidade dos rótulos  e medidas destas
entidades  para  alcançar  consistência  entre  as  fontes  de  origem  e  o  esquema
integrado mitigar a redundância na classificação e mapeamento dos dados.
Foi mapeado 5569 municípios brasileiros através da Tabela de Códigos de
Municípios do IBGE conforme pode ser  visto  no Apêndice 5. Espera-se com ela
associar e indexar a entidade ”Localização” que compõe o esquema integrado. Esta
tabela  relaciona  os  municípios  a  uma  Taxonomia  /  Ontologia  que  abrange  UF,
Mesorregião Geográfica, Microrregião Geográfica, Município e Distrito, necessária
para representá-las no esquema. Sua descrição foi padronizada, com a remoção de
caracteres especiais, acentuações, padronização de hifenização e espaçamento; de
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forma a  viabilizar  associação e o mapeamento conforme previsto  no  método de
integração (Apêndice 2).
Esperava-se associar, para fins de categorização, tabelas de referência às
entidades  ”Produto”  que  compõe  o  esquema  integrado.  Associando-os  a
Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM) ou PRODLIST do IBGE. Estas tabelas
relacionam  os  principais  produtos  e  definem  uma  Taxonomia  /  Ontologia  para
representá-las. Entretanto, esta tentativa foi  frustrada conforme pode ser visto no
Apêndice  4.  Foram  identificados  170  produtos  agrícolas  chave  distintos,  porém
nenhuma forma fidedigna de aproveitar o padrão de codificação e taxonomia de
forma a indexar estes 170 itens de forma única. Ao se utilizar 6 dígitos do PRODLIST
não define-se um índice a grande maioria dos itens correlatos e o item ”AMORA” e
”ATEMOIA” atenderiam pelo mesmo código ”133205” apesar de serem distintos. Ao
se utilizar 5 dígitos do PRODLIST define-se um índice a maioria dos itens correlatos
mas  cria-se  muita  duplicidade  de  itens  não  correlatos.  O  mesmo  empecilho  se
verificou com a utilização do NCM.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste capítulo são resgatados os objetivos geral e específicos propostos com
o intuito de compará-los aos resultados obtidos, bem como algumas considerações
com relação à contribuição da pesquisa e recomendações para trabalhos futuros,
como uma continuidade do tema proposto neste trabalho.
Para  o  presente  momento  foi  apresentado  o  estudo  de  um método  para
integração de fontes de dados do agronegócio e o planejamento das rotinas a serem
desenvolvidas para efetivação da proposta e os modelos conceitual e lógico de um
modelo de dados que nortearão seu desenvolvimento.
O objetivo central desta pesquisa foi apresentar um método para integração
de  diferentes  fontes  de  dados  do  agronegócio,  disponibilizadas  em  variados
formatos,  em um formato  unificado  e  padronizado  de um esquema integrado.  A
busca  desse  objetivo  se  realizou  por  meio  de  uma  revisão  bibliográfica  e  pelo
desenvolvimento de um método e esquema computacionais definidos em objetivos
específicos.
O levantamento de fontes de dados foi fundamental no processo de aquisição
de  conhecimento;  tanto  para  identificação  dos  agentes  e  atributos  que  devem
compor o esquema integrado, quanto para a definição das etapas que  compõe o
método de integração.
A apresentação de uma proposta de um Modelo de Integração se deu na
forma de um esquema integrado para  dados do agronegócio  em termos de um
modelo de dados Entidade Relacionamento. Objetivou-se neste esquema construir
um modelo de integração a partir do qual todas as visões possam ser mapeadas de
alguma forma, dando suporte às suas visões como elas são, em vez de se atrever a
definir uma representação única para um modelo. Buscou-se um desenvolvimento o
mais independente possível da plataforma não ficando limitada a uma aplicação ou
banco de dados específico. As entidades e atributos definidos atendem a amostra de
dados levantada nas fontes de dados pesquisadas.
A definição de Taxonomia / Ontologia que pudesse relacionar entidades do
esquema  integrado  a  tabelas  de  referência  visou  melhorar  sua  conformidade  e
consistência na classificação e mapeamento dos dados entre as fontes de origem e
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o  esquema integrado.  Este  objetivo  foi  parcialmente  atendido,  visto  que  não  foi
possível criar uma tabela indexada de referência para a entidade Produtos.
Foi proposto um método para integração de fontes de dados, advindos de
agentes  do  agronegócio  brasileiro  que  produzem e/ou  distribuem informação  de
forma pública / aberta, em formato digital. Os algoritmos de integração que compõe
o método (Apêndice 2) atingiram o resultado desejado para a amostra, e um teste
prático de sua aplicação pode ser visto no Apêndice 3.
Pode-se concluir, assim, que o objetivo geral da pesquisa de “apresentar um
método  para  integração  de  diferentes  fontes  de  dados  do  agronegócio,
disponibilizadas em variados formatos, em um formato unificado e padronizado de
um esquema integrado” foi atingido através do levantamento de fontes de dados; da
apresentação de um modelo de integração na forma de um esquema integrado e
definição de taxonomia  /  ontologia  e da  descrição de um método de integração
efetivando, assim, um ciclo de integração de dados.
Assentando-se  na  revisão  da  literatura  realizada,  no  método  de  pesquisa
adotado e nos resultados obtidos,  a  questão de pesquisa  apresentada –  “Como
possibilitar  a  integração  de  diferentes  fontes  de  dados  não  estruturados,
provenientes  de  bases  de  dados  diversificadas,  disponibilizadas  em  variados
formatos para um formato unificado e padronizado que possa ser utilizado por um
esquema integrado (Integrated Schema ou IS) / Sistema Gerenciador de Banco de
Dados (SGBD)?” – mostrou-se efetivamente atendida.
Sendo parte integrante de um projeto de pesquisa para o desenvolvimento de
um  sistema  para  comunicação,  coleta,  tratamento,  e  disseminação  de  dados  e
informações do agronegócio do Estado do Paraná, que visa construir uma solução
de  integração  e  armazenamento  dos  dados  centralizada  e  de  fácil
operacionalização;  a  sequência  definida  para  os  objetivos  do  trabalho  visou  a
criação  inicial  de  um  esquema  integrado  para  que,  a  partir  do  conhecimento
adquirido e dos modelos gerados, fosse possível gerar os modelos iniciais para a
cadeia  que  permitisse  a  expansão  dessa  aplicação  com  a  inclusão  de  novos
produtos, novas fontes de dados, bem como auxiliar o pesquisador na geração de
análises com a utilização de ferramentas para Apoio a Decisão.
De  acordo  com  Elmasri  e  Navathe  (2005,  p.  656),  as  tecnologias  de
armazéns  de  dados  atualmente  exigem  significativa  intervenção  manual,  no
82
processo de  aquisição  de  dados,  na  administração da  qualidade dos dados,  na
seleção  e  na  construção  de  caminhos  e  estruturas  de  acesso  adequados.  Isto
também se aplica para o presente projeto. Esta característica é ressaltada pela não
utilização de metadados no processo de extração e mapeamento das fontes de
dados para as entidades do esquema integrado, incrementando a participação de
intervenção manual no processo.
Conforme afirmam Parent e Spaccapietra (1994, p. 32). Elmasri e Navathe
(2005, p.  655),  a estrutura do modelo de integração não é mais estática do que
qualquer uma de suas fontes de informação, e que desta forma é esperado que os
bancos de dados fontes evoluam e consequentemente o esquema integrado e os
componentes de aquisição se atualizem para tratar essas evoluções. Essas mesmas
premissas são válidas para o desenvolvimento e continuidade deste projeto.
Contudo,  é  importante  observar  que  os  resultados  apresentados  nesse
projeto  ainda  são  passos  iniciais  diante  da  dimensão  prevista  pelo  projeto  de
pesquisa ao qual faz parte e da complexidade que envolve o setor do agronegócio e
seus agentes envolvidos.
5.1 CONTRIBUIÇÕES
Conforme  observado  por  Correa  (2010,  p.  15),  existe  a  necessidade  do
desenvolvimento  de  trabalhos  que  mostrem  os  benefícios  da  aplicação  de
ferramentas e divulgação de experiências em modelagem de dados voltadas para
sistemas de apoio à decisão no setor. Como objetivo de atender a essa demanda de
propor modelos de dados integrados que apoiem a tomada de decisões gerenciais
relacionadas  às  cadeias  de  comercialização  de  produtos  do  agronegócio,  este
trabalho  apresenta  um estudo  sobre  um modelo  de  dados  relacional,  aplicando
conceitos de Integração de Dados, Armazéns de Dados e ETL.
O resultado deste estudo permitiu gerar os modelos iniciais para a cadeia, e
podem ser expandidos com a inclusão de novos produtos, novas fontes de dados,
bem  como  auxiliar  o  pesquisador  na  geração  de  análises  com  a  utilização  de
ferramentas para Apoio a Decisão.
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Dentre os requisitos estabelecidos para o objeto desta dissertação o principal
deles é oferecer um mecanismo de integração e modelo de armazenamento que
fosse independente, ao mesmo tempo, da fonte de dado e de um SGBD específico a
ser  utilizado.  Para  isso,  buscou-se  um  desenvolvimento  o  mais  independente
possível  da  plataforma  na  medida  em  que  utilizou  tecnologias  abertas  e
padronizadas como base.
A  extensão  prevista  deste  projeto,  conforme  previsto  em  3.3 (p.  66),
possibilitaria  que  ferramentas  de  análise  fossem  utilizadas  sobre  a  base  de
informações do esquema integrado para aquisição e geração de valor agregado,
auxiliando usuários no processo de tomada de decisão.
Dentre as contribuições desta dissertação, pode-se citar:
1. A proposta de um método de integração de dados baseada na extração de
dados de bases de dados compartilhadas, aproveitando a disponibilidade de
fontes de dados públicas;
2. A modelagem dos dados do agronegócio, segundo a representação 5W2H;
3. Um  levantamento  de  fontes  de  informação  existentes  do  setor  do
agronegócio.
4. Um modelo de dados relacional para integração de dados a ser alimentado
com dados do agronegócio. A geração dessa base de dados possibilita que o
os dados armazenados possam ser utilizados para análises em ferramentas
de Apoio a Decisão.
5.2 TRABALHOS FUTUROS
Esta  dissertação  apresenta  alguns  trabalhos  que  podem  ser  realizados
futuramente dando continuidade à pesquisa ora realizada.
O ciclo de vida da informação envolve capturar, organizar, processar, manter
e  destruir  (CHAFFEY;  WHITE,  2012,  p.  166);  este  projeto  focou  nas  etapas  de
Coleta, Organização, Processamento. As etapas que remetem aos processos que
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abordam como as informações devem ser Mantidas em um SGBD; e eventualmente
Destruídas, poderão ser abordadas em outro trabalho mais detalhadamente.
Em conformidade ao apresentado por  Correa (2010,  p.  15),  observa-se  a
necessidade de aplicar ferramentas de apoio à decisão voltadas, especificamente,
ao  agronegócio  com  uma  visão  da  cadeia  produtiva,  sendo  necessário  o
desenvolvimento  de  trabalhos  que  mostrem  os  benefícios  da  aplicação  dessas
ferramentas voltadas para sistemas de apoio à decisão no setor.
Futuras  extensões  deste  trabalho  incluem  a  utilização  de  técnicas  de
Mineração de Dados, que ajudaria na identificação e busca por padrões de dados ou
sequência nas bases de dados do modelo  de integração visando otimização de
análises, conforme apresentado por Correa (2010, p. 15).
Para que consultas analíticas possam ser realizadas através de ferramentas
de processamento analítico (OLAP), os dados devem ser armazenados sob uma
modelagem multidimensional em uma estrutura de cubo (VIEIRA, 2003, p. 73). Uma
forma  bastante  usual  de  modelagem  multidimensional  a  ser  adotada  seria  o
esquema estrela (INMON, 1997).
Esta dissertação apresenta, ainda, algumas limitações, descritas a seguir:
1. A questão “por que” (why), que indica os motivos por trás da realização de
uma ação, corresponderia a forma como os dados seriam armazenados e
estruturados para uso em inferências estatísticas e geração de indicadores.
Esta etapa não fez parte do escopo deste trabalho em específico, entretanto a
resposta a essa pergunta é fundamental ao  projeto de pesquisa a que esta
dissertação faz parte, que visa desenvolver um sistema para comunicação,
coleta, tratamento, e disseminação de dados e informações do agronegócio
do  Estado  do  Paraná.  Acredita-se  que  os  indicadores  necessitam  ser
armazenados e indexados no esquema integrado e sua formulação descrita
através  de  uma  estrutura  complementar.  Poderiam  ser  utilizadas  um
interpretador  de  regras,  linguagem de  marcação ou  solução análoga,  que
poderá ser desenvolvida posteriormente em outro projeto;
2. A questão “como” (how),  indicaria como a fonte de dados seria acessada,
seus  dados  extraídos  e  associados  com  entidade  do  esquema  integrado
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através do uso de metadados. O uso de metadados não fez parte do escopo
desta pesquisa. A este seria atribuído uma entidade lógica que guardaria a
URL da fonte de dado, o metadado contendo as instruções referentes a fonte
(associação com a entidade, localização dos atributos, disposição dos dados,
delimitação de campos,  etc.),  data de último acesso válido,  e informações
complementares  por  tratar-se  de  uma  fonte  secundária  de  informação.
Imagina-se que esta etapa seria crucial para o processo de automatização do
processo e poderá ser desenvolvida posteriormente em outro projeto.
3. Conforme  Inmon  (2005,  p.  184),  em  conformidade  com  o  observado  no
desenvolvimento deste projeto, dados sofrem transformação significativa que
envolve  conversões,  filtragens,  coleção  (summarization),  e  mudanças
estruturais à medida que passam do ambiente operacional para o ambiente
do banco de dados de apoio à decisão. O autor realça a importância de se
manter  um  registro  criterioso  da  transformação  dos  acontecimentos  que
ocorrem quando um gestor precisa rastrear dados do armazém de dados de
volta para sua fonte operacional. Diante desta necessidade de se manter um
rastreamento cuidadoso da transformação, bem como para mapeamento das
fontes de dados de origem, vê-se a necessidade de utilização de metadado
analogamente ao seu uso no ambiente de armazém de dados.
4. A grande parte dos bancos de dados de apoio à decisão exige renovação
(refresh) periódica dos dados, a fim de mantê-los razoavelmente atualizados.
Além de envolver todos os problemas associados ao processo de carga, no
processo de renovação existe a possível necessidade de executá-la enquanto
o banco de dados está em uso, o que ocasionaria mais problemas. Algumas
aplicações de apoio à decisão exigem que se descarte tudo no banco de
dados e se faça o recarregamento completo dos dados, mas, em geral,  a
renovação envolve uma carga parcial dos dados (DATE, 2003, p. 602). Esta
etapa  poderá  ser  abordada  em  um  projeto  futuro  diante  do  uso  mais
consolidado da plataforma e volume de dados.
5. Outro elemento que merece destaque está relacionado aos Metadados que,
conforme descrito em  2.9.3 (p.  60),  consiste em “dados sobre dados” que
descrevem o ambiente de integração de dados. Ele é importante no acesso,
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manutenção  e  gerenciamento  de  dados  das  fontes  de  dados.  O  mesmo
estava previsto como recurso de entrada conforme ilustrado em na Figura 1,
sua ausência implica na realização de suas atribuições de forma manual e
aumento da participação do DBA no processo.
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APÊNDICE 1 – RELAÇÃO DE FONTES DE DADOS
BASES DE ACESSO RESTRITO
Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica <http://www.carloscogo.com.br>
Informa Economics IEG FNP <http://www.informaecon-fnp.com>
Ministério da Indústria, Comércio Exterior
e Serviços – Alice Mercosul
<http://www.alicewebmercosul.mdic.gov.
br>
Ministério da Indústria, Comércio Exterior





Associação Brasileira do Agronegócio 
(ABAG)
<http://www.abag.com.br>
Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (CEPEA Esalq USP)
<http://cepea.esalq.usp.br>
Confederação da Agricultura e Pecuária 
(CNA)
<http://www.cnabrasil.org.br>
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE)
<http://www.ibge.gov.br>
Instituto de Economia Agrícola (IEA) <http://www.iea.sp.gov.br>





Associação Brasileira da Industria de 
Torrefação e Moagem de Café (ABIC)
<http://www.abic.com.br>
Associação Brasileira de Produtores de 
Maçã (ABPM)
<http://www.abpm.org.br>
Associação Brasileira dos Defensivos 
Genéricos (AENDA)
<http://www.aenda.org.br>
Associação Nacional de Defesa Vegetal 
(ANDEF)
<http://www.andef.com.br>
Associação Rural dos Fornecedores e 
Plantadores de Cana da Média 
Sorocabana (ASSOCANA)
<http://www.assocana.com.br>
Cecafé Conselho dos Exportadores de 
Café do Brasil
<http://www.cecafe.com.br>
JornalCana Cana de açúcar Etanol e 
Energia
<http://www.jornalcana.com.br>

















Companhia de Entrepostos e Armazéns 












Instituto de Economia Agrícola (IEA) <http://ciagri.iea.sp.gov.br/precosdiarios>






Seagri Secretaria da Agricultura Pecuária










































Secretaria de Estado de 







Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios (APTA)
<http://www.apta.sp.gov.br>




Associação Brasileira das Indústrias da 
Alimentação (ABIA)
<http://www.abia.org.br>
Caminhos do Campo G1 Paraná <http://g1.globo.com/pr/parana/caminhos
-do-campo>


























Ministério da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento
<http://www.agricultura.gov.br>




Associa o Paulista de Avicultura (APA) <http://www.apa.com.br>
Associação Brasileira de Proteína Animal
(UBABEF)
<http://www.abef.com.br>
Associação Cearense de Avicultura 
(ACEAV)
<http://www.aceav.com.br>
Associação dos Criadores de Mato 
Grosso (ACRIMAT)
<http://www.acrimat.com.br>
Associação dos Suinocultores de Minas 
Gerais (ASEMG)
<http://www.asemg.com.br>
Associação dos Suinocultores do 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba 
(ASTAP)
<http://www.astap.com.br>
Associação Goiana de Suinocultura 
(AGS)
<http://www.ags.com.br>
Associação Paranaense de 
Suinocultores (APS)
<http://www.aps.org.br>
Associação Paulista da Cadeia Suinícola <http://www.suinopaulista.com.br>
BeefPoint O ponto de encontro da cadeia
produtiva da carne bovina
<http://www.beefpoint.com.br>
Leite Brasil <http://www.leitebrasil.org.br>
MilkPoint Not cias produ o e mercado de 
leite no Brasil e no mundo
<http://www.milkpoint.com.br>
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PorkWorld O Mega Portal da 
Suinocultura Brasileira
<http://www.porkworld.com.br>




Agrolink O Portal do conteúdo 
Agropecuário
<http://www.agrolink.com.br>




Centro de Pesquisas Meteorológicas e 




APÊNDICE 2 – ALGORITMOS DE INTEGRAÇÃO
1 ALGORITMO DE EXTRAÇÃO
Implementação de algoritmo preliminar para extração de dados de uma fonte de 
dados salvando no Local de Trabalho Temporário (Staging Area):
1| Geração dos Links
1.1| Identificação do Link Base (URL)
1.2| Descoberta URL (preferencialmente tipo GET)
1.3| Identificação de variáveis
1.4| Definição de domínios das variáveis identificadas
1.5| Expansão dos Links
2| Download dos Links (Salvar no Local de Trabalho Temporário)
2.1| path_staging_area = Endereco (local ou remoto) do Local de Trabalho
Temporário
2.2| Criar Diretorio (path_staging_area \ domain + timestamp)
2.3| Para cada Link
1. file_name = querystring (endereço URL sem domain)
2. salvar conteudo na íntegra file_name + extensão (html|xls|xlsx|pdf|doc|
docx|xml|txt|csv|json)
3| Para cada arquivo do Diretorio renomear como ID + extensão
4| Salvar Metadado em formato XML contendo: Data de Extração, URL da fonte
de origem,  domain
2 ALGORITMO DE PREPARAÇÃO_1
Implementação de algoritmo preliminar para preparação de dados do Local de 
Trabalho Temporário (Staging Area) que transforma n arquivo(s) bruto(s) em 1 
arquivo contendo 1 registro por linha. 
1| Para cada arquivo do diretório em lote
1.1| Abrir para Leitura
1.2| Identifica campos dispersos e carrega na memória
1.3| Seleciona área delimitada de Registros do arquivo
▪ InnerHTML para HTML
▪ Número das Páginas para PDF e DOC
▪ Planilha e Intervalo de células para XLS
1.4| Carrega na memória
1.5| Identificação de registros
2
1. Limpeza  prévia  (Remove  conteúdo  indesejado  como  Tags,
Cabeçalhos, Rodapés, Assinaturas, etc...)
2. Remove quebras de linha (para HTML, XML, PDF)
3. Identifica delimitação de registro (ou tupla)
4. Define caractere de Marcação
5. Quebra linha antes e depois da delimitação
1.6| Limpa
1. Remove Linhas sem caractere de Marcação
2. Remove TAGS
3. Remove Sujeira
4. Remove Identação, Trim
1.7| Ordena Linhas
1.8| Remove Duplicados
1.9| Inclui nome do arquivo (ID) no início de cada linha
1.10| Replica campos dispersos em cada registro/tupla
1.11| Despeja da memória para Cache (mesclando conteúdo)
2| Salva Cache para arquivo com conteudo mesclado com outro nome
3 ALGORITMO DE PREPARAÇÃO_2
Implementação de algoritmo para preparação de dados que divide cada registro em 
campos.
1| Identificação de delimitadores de Campos
2| Verifica se caractere a ser utilizado como separador de campos está sendo
usado
2.1| Se SIM escapa ou substitui
3| Para cada linha do arquivo com conteudo mesclado
3.1| Quebra a linha em colunas
◦ Separando campos com (\t|”,”|”;”)
◦ Delimitando campos com Quotes ‘ ou Double quotes ”
3.2| Quebra colunas em novos campos
1. Identificação de padrão de delimitação de Campos internos
2. Duplica campo (mantendo original como referência)
3. Quebra   campo copia  em n  campos ou  remove conteudo  extra  do
campo copia
3.3| Organiza ordem das colunas (mantendo Index a esquerda)
4| Salva como CSV
3
4 ALGORITMO DE AJUSTE
1| Abre arquivo CSV como leitura
2| Verifica Integridade
3| Separa/Remove Linhas não Integras
◦ Não possui mesmo número de colunas
◦ Campo(s) com conteúdo(s) inválido(s) ou nulo(s)
◦ Não possui índice
◦ Problema com caractere delimitador do CSV
◦ etc
4| Salva Erros em arquivo a parte
5| Carrega arquivo CSV em um Banco de Dados para Matriz de Integração (uma
tabela temporária)
6| Identificar Entidades (do Esquema Integrado)





6.3| Associa produto/localidade indexando ou categorizando
▪ Adicionado ID produto/localidade a seu índice ou categoria
5 ALGORITMO DE ASSOCIAÇÃO
1| Mapeamento da Matriz de Integração com Esquema Integrado
2| Para cada campo a ser categorizado
2.1| Ordena por este campo
2.2| Copia domínio do campo para tabela temporária
2.3| Remove duplicados
2.4| Associa/Indexa
2.5| Inclui campo com índice
2.6| Remove campo com a ser categorizado
2.7| Remove tabela temporária
3| Normaliza (De acordo com Esquema Integrado)
4| Carregar no Esquema
1
APÊNDICE 3 – EXEMPLO EXECUÇÃO ALGORITMOS DE INTEGRAÇÃO
1 ALGORITMO DE EXTRAÇÃO
Implementação de algoritmo preliminar para extração de dados de uma fonte de 
dados salvando no Local de Trabalho Temporário (Staging Area):
1| Geração dos Links
1.1| Identificação do Link Base (URL)
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)
http://www.ipeadata.gov.br/
1.2| Descoberta URL (preferencialmente tipo GET)
http://www.ipeadata.gov.br/ExibeSerieR.aspx?
serid=55203741&MINDATA=2006&MAXDATA=2009&TNIVID=2&TPAID=41























55203771 Área colhida -  algodão - arbóreo (caroço)
55203776 Área colhida -  algodão - herbáceo (caroço)
286334518 Área colhida -  algodão - Total
55203782 Área colhida -  amendoim
55203787 Área colhida -  arroz
55203793 Área colhida -  banana
55203798 Área colhida -  batata inglesa
55203804 Área colhida -  cacau
55203809 Área colhida -  café
55203815 Área colhida -  cana-de-açúcar
(…)






















2| Download dos Links (Salvar no Local de Trabalho Temporário)
2.1| path_staging_area = Endereco (local ou remoto) do Local de Trabalho
Temporário
path_staging_area = ”./staging”
2.2| Criar Diretorio (path_staging_area + domain + timestamp)
MKDIR ”./staging/ipeadata.gov.br 1464616145433”
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2.3| Para cada Link


























































































4| Salvar Metadado contendo em formato XML: Data de Extração, URL da fonte












2 ALGORITMO DE PREPARAÇÃO_1
Implementação de algoritmo preliminar para preparação de dados do Local de 
Trabalho Temporário (Staging Area) que transforma n arquivo(s) bruto(s) em 1 
arquivo contendo 1 registro por linha. 
1| Para cada arquivo do diretório em lote
1.1| Abrir para Leitura
FILE_READ("./staging/ipeadata.gov.br 1464616145433/286334518.html")
1.2| Identifica campos dispersos e carrega na memória
extra_field[0] = ”Unidade:Hectare”
extra_field[1] = ”Atualizado em:25/11/2011”
1.3| Seleciona área delimitada de Registros do arquivo
▪ InnerHTML para HTML
Comentario: O que estiver entre a TAG  <TABLE> com ID=”grd_DXMainTable”
"<table\b[^>]+?id=""grd_DXMainTable""[^>]*?>(.*?)<\/table>"
1.4| Carrega na memória
content = Regex_Replace(full_content, "<table\b[^>]+?id=""grd_DXMainTable""[^>]*?
>(.*?)<\/table>","$1")
1.5| Identificação de registros
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1. Limpeza  prévia  (Remove  conteúdo  indesejado  como  Tags,
Cabeçalhos, Rodapés, Assinaturas, etc…)
Comentario: Remove todas as TAGs que sejam diferente<TR><TD>
content = Regex_Replace(content, "<\/?(?!tr|td)\w+\b.*?>","")
2. Remove quebras de linha
content = Regex_Replace(content, "\R","")
3. Identifica delimitação de registro (ou tupla)
Comentario: O que estiver entre a TAG  <TR>
"<tr\b[^>]*?>(.*?)<\/tr>"
4. Define caractere de Marcação
Caractere de marcação = porcento (”%”). Poderia ser qualquer outro que não esteja 
em uso na fonte de dados.
5. Quebra linha antes e depois da delimitação
content = Regex_Replace(content, "<tr\b[^>]*?>(.*?)<\/tr>","\n%$1\n")
1.6| Limpa
1. Remove Linhas sem caractere de Marcação
Comentario: Removerá todo conteúdo das linhas que não iniciarem com o ”%”










content = Regex_Replace(content, "^(.*?\R)\1+","$1")
1.9| Inclui nome do arquivo (ID) no início de cada linha
content = Regex_Replace(content, "^(.+)$","286334518 $1")
1.10| Replica campos dispersos em cada registro/tupla
content = Regex_Replace(content, "^(.+)$","$1 " . extra_field[0] . ” ” . extra_field[1]...)
1.11| Despeja da memória para Cache (mesclando conteúdo)
content_ALL = content_ALL + content
2| Salva Cache para arquivo com conteudo mesclado com outro nome
FILE_WRITE("./staging/ipeadata.gov.br 
1464616145433/286334518_EDITED.txt",content_ALL)
Comentario: Neste momento, para cada URL inicialmente definida, temos 3 
arquivos: a)o original com seu conteudo na integra, b)metadado em formato XML, 
c)arquivo simples (flat file) com arquivo a ser tratado
1
APÊNDICE 4 – LISTA DE PRODUTOS
Categorias Descrição PRODLIST NCM 2012
Abacate Abacate 0133.2010 0804.40.00
Abacaxi Abacaxi ou ananás 0119.3010 0804.30.00
Abobora Abóbora ou jerimum 0119.9010 0709.93.00
Abobrinha Abobrinha  0121.2010 0709.93.00
Acafrao Açafrão (flores secas)  0121.5010 0910.20.00
Acai Açaí (fruto) - cultivo 0133.2020 0801.12.00 / 
0801.19.00
Acelga Acelga 0121.1010 0709.90.9
Acerola Acerola ou cereja-das-antilhas 0133.2030 0810.90.00
Agriao Agrião  0121.1020 0709.90.9
Aipo Aipo ou salsão  0121.1030 0709.40.00
Alcachofra Alcachofra 0121.1040 0709.91.00
Alcacuz Alcaçuz (raiz)    0121.3010 1211.90.90
Alcaparra Alcaparra  0121.5020 0710.80.00
Alecrim Alecrim (flor e folha)  0121.5030 1211.90.90
Alface Alface  0121.1050 0705.11.00 / 
0705.19.00
Alfafa Alfafa (forrageira para corte) 0119.2010 1214.90.00
Algodao Algodão herbáceo em caroço  0112.1010 5201.00.10
algodao Caroço de algodão 0112.1020 1207.29.00
algodao Pluma de algodão 0112.1030 5201.00.20
Algodao Algodão arbóreo em caroço 0139.3010 5201.00.10
Alho Alho  0119.4010 0703.20.90
Alho Alho porró  0121.1060 0703.90.90
Almeirao Almeirão ou chicória-amarga  0121.1070 0705.21.00
Aloe Aloé ou babosa  0121.5050 1211.90.90
Ameixa Ameixa 0133.2040 0809.40.00
Amendoim Amendoim em casca  0116.0010 1202.41.00
Amora Amora (fruto) 0133.2050 0810.20.00
Amora Amora (folha) 0139.9010 1214.90.00
Anis Anis estrelado ou badiana  0121.5060 0909.61.20
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Categorias Descrição PRODLIST NCM 2012
Araruta Araruta (rizoma)  0121.3020 0714.90.00
Arbustos Arbustos e árvores ornamentais 0122.1310 0602.90.29
Arroz Arroz em casca 0111.0020 1006.10.91 / 
1006.10.92
Arruda Arruda (folha)  0121.5070 1211.90.90
Aspargo Aspargo  0121.1080 0709.20.00
Atemoia Atemóia 0133.2055 0810.90.00
Aveia Aveia em grão 0111.0030 1004.90.00
Aveia Aveia (forrageira para corte) 0119.2020 1214.90.00
Azeitona Azeitona 0139.4010 0709.92.00
Banana Banana 0133.2080 0803.10.00 / 
0803.90.00
Bardana Bardana ou gobô (raiz)   0121.3030 1211.90.90
Batata Batata-inglesa (tubérculo) 0119.4020 0701.90.00
Batata Batata-baroa ou mandioquinha-
salsa  
0121.3040 0714.90.00
Batata Batata-doce (raiz)  0121.3050 0714.20.00
Baunilha Baunilha  0139.1010 0905.10.00
Berinjela Berinjela  0121.2020 0709.30.00
Bertalha Bertalha  0121.1110 0709.90.90
Beterraba Beterraba  0121.3060 0706.90.00
Boldo Boldo (folha) 0121.5080 1211.90.90
Borracha Borracha natural coagulada - cultivo 0139.2010 4001.10.00 / 
4001.20.00
Borracha Borracha natural líquida - cultivo 0139.2020 4001.10.00
Brocolis Brócolis  0121.1120 0704.10.00
Bucha Bucha ou esponja vegetal 0121.6010 1404.90.90
Cabaca Cabaça-purunga  0121.6020 1404.90.90
Cacau Cacau (em amêndoa) 0135.0010 1801.00.00
Cafe Café arábica (grãos verdes) 0134.0021 0901.11.10
Cafe Café canephora (grãos verdes) 0134.0022 0901.11.10
Cafe Café (em coco)  0134.0010 0901.11.90
Caja Cajá-manga 0133.2090 0810.90.00




Categorias Descrição PRODLIST NCM 2012
Camomila Camomila (flores para infusão) 0121.5090 1211.90.90
Cana Cana-de-açúcar 0113.0010 1212.93.00
Cana Cana (forrageira para corte) 0119.2050 1214.90.00
Canela Canela (casca)  0139.1020 0906.11.00
Capim Capim elefante napier (forrageira 
para corte)
0119.2070 1214.90.00
Capim Capim limão (folha)  0121.5100 1211.90.90
Caqui Caqui 0133.2120 0810.70.00
Cara Cará  0121.3070 0714.90.00
Carambola Carambola 0133.2130 0810.90.00
Caruru Caruru  0121.1130 0709.99.90
Castanha Castanha européia 0133.3020 0802.41.00
Castanha Castanha de caju - cultivo 0133.3010 0801.31.00
Cebola Cebola  0119.4030 0703.10.19
Cebolinha Cebolinha (folha)   0121.5120 0703.90.90
Cenoura Cenoura   0121.3080 0706.10.00
Centeio Centeio em grão 0111.0040 1002.90.00
Cereja Cereja ou cereja-da-europa 0133.2140 0809.21.00 / 
0809.29.00
Ceriguela Ceriguela 0133.2150 0810.90.00
Cevada Cevada, inclusive em grão 0111.0050 1003.90.10 / 
1003.90.80 / 
1003.90.90
Cevada Cevada (forrageira para corte) 0119.2100 1214.90.00
Cha Chá-da-índia 0139.9020 0902.20.00
Chicoria Chicória (endívia ou escarola) 0121.1145 0705.21.00 / 
0705.29.00
Chuchu Chuchu  0121.2030 0709.99.90
Cidra Cidra (fruto) 0133.1010 0805.90.00
Coco Coco-da-baía 0133.3030 0801.12.00 / 
0801.19.00
Coentro Coentro (folha)  0121.5130 0709.99.90
Cogumelos Cogumelos comestíveis  0121.6030 0709.51.00 / 
0709.59.00
Colza Colza (inclusive canola e níger) em 
grão 
0116.0020 1205.10.90 / 
1205.90.90
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Categorias Descrição PRODLIST NCM 2012
Couve Couve, couve-mineira, couve-
crespa ou couve-manteiga  
0121.1160 0704.90.00
Couve Couve-flor 0121.1200 0704.10.00
Cravo Cravo-da-índia (flor condimentar) 0139.1030 0907.10.00
Cupuacu Cupuaçu - cultivo 0133.2180 0810.90.00
Curcuma Curcuma ou açafrão-da-terra  0121.5150 0910.30.00
Dende Dendê (cacho de cocos) 0139.4020 0801.11.90
Erva Erva-cidreira  0121.5160 1211.90.90
Erva Erva-doce ou anis verde (flores 
para infusão)
0121.5170 0909.61.10
Erva Erva-mate (cancheada) - cultivo 0139.9030 0903.00.10
Erva Erva-mate (folha verde) - cultivo 0139.9040 0903.00.90
Ervilha Ervilha em grão  0119.1010 0713.10.90
Ervilha Ervilha (vagem)  0121.4010 0708.10.00
Espinafres Espinafres (comum, da Nova 
Zelândia, etc)  
0121.1230 0709.70.00
Estevia Estévia (rama seca) 0121.5180 1212.99.10
Fava Fava em grão  0119.1020 0713.50.90
Feijao Feijão comum preto em grão   0119.1040 0713.33.19
Feijao Feijão fradinho, caupi, de corda ou 
macaçar, miúdo em grão  
0119.1050 0713.34.90 / 
0713.35.90 / 
0713.39.90
Feijao Feijão comum de cor em grão   0119.1030 0713.33.29 / 
0713.33.99
Feijao Feijão em grão não especificado 
anteriormente (adzuki, mungo, de 
espanha, de lima) 
0119.1060 0713.31.90 / 
0713.32.90 / 
0713.39.90
Feijao Feijão verde 0119.9020 0708.20.00
Figo Figo 0133.2190 0804.20.10





Folhagens Folhagens em vaso 0122.1340 0602.90.29
Folhas Folhas e folhagens verdes para 
corte
0122.1350 0604.20.00 / 
0605.20.00 / 
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Framboesa Framboesa 0133.2200 0810.20.00
Fruta Fruta-do-conde, graviola, araticum, 
cherimóia e outras anonáceas – 
anonas
0133.2215 0810.90.00





Gengibre Gengibre (rizoma)  0121.5200 0910.11.00
Gergelim Gergelim (em grão)  0116.0030 1207.40.90
Girassol Girassol (em grão) 0116.0040 1206.00.90
Goiaba Goiaba 0133.2220 0804.50.10
Gramas Gramas 0122.1320 0602.90.29
Graodebico Grão-de-bico  0121.4020 0713.20.90
Graviola Graviola 0133.2230 0810.90.00
Groselha Groselha  0133.2240 0810.90.00
Guando Guando (grão)  0121.4030 0713.60.90
Guarana Guaraná semente 0133.2250 0810.90.00
Hortela Hortelã-pimenta ou menta (folha)  0121.5210 1211.90.90
Inhame Inhame  0121.3110 0714.30.00
Jabuticaba Jabuticaba 0133.2260 0810.90.00
Jaca Jaca 0133.2270 0810.90.00
Jambo Jambo 0133.2280 0810.90.00
Jenipapo Jenipapo (fruto) - cultivo 0133.2300 0810.90.00
Jilo Jiló  0121.2040 0709.99.90
Junco Junco (haste)  0112.2010 1401.90.00
Juta Juta (fibra)  0112.2020 5303.10.12
Laranja Laranja - lima, pêra, da terra, etc 
(fruto)
0131.0010 0805.10.00
Lentilha Lentilha (grão)  0121.4040 0713.40.90
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Lichia Lichia ou lechia 0133.2310 0810.90.00
Lima Lima -  de bico, da Pérsia, etc 
(fruto)
0133.1030 0805.50.00
Limao Limão (fruto) 0133.1040 0805.50.00
Linho Linho (fibra) 0112.2040 5301.10.00
Linho Linho (semente oleaginosa) 0116.0050 1204.00.90
Louro Louro (folha)    0139.1040 0910.99.00
Maca Maçã 0133.2320 0808.10.00
Malva Malva (fibra) - cultivo 0112.2060 5303.10.90
Mamao Mamão 0133.2330 0807.20.00
Mamona Mamona (baga)  0116.0060 1207.30.90
Mandioca Mandioca, aipim ou macaxeira 
(raiz) 
0119.4040 0714.10.00
Manga Manga 0133.2340 0804.50.20
Manjericao Manjericão ou alfavaca (folha)      0121.5230 1211.90.90
Maracuja Maracujá 0133.2360 0810.90.00
Marmelo Marmelo 0133.2370 0808.20.20
Maxixe Maxixe (fruto)  0121.2050 0709.99.90
Melancia Melancia (fruto)  0119.3020 0807.11.00
Melao Melão (fruto)  0119.3030 0807.19.00
Milho Milho em grão 0111.0070 1005.90.90
Milho Milho (forrageira para corte) 0119.2130 1214.90.00
Milho Milho  verde ou doce mesmo em 
espiga 
0121.6040 0709.99.19
Morango Morango (fruto)  0121.2060 0810.10.00
Mostarda Mostarda (semente)   0121.5250 1207.50.90
Nabo Nabo   0121.3130 0706.10.00
Nectarina Nectarina 0133.2380 0809.30.20
Nespera Nêspera ou ameixa do japão 0133.2390 0810.90.00
Noz Noz (européia, pecã) 0133.3040 0802.31.00
Noz Noz macadâmia 0133.3050 0802.61.00
Noz Noz moscada 0139.1050 0908.11.00
Oregano Orégano  0121.5260 1211.90.10
Palma Palma (forrageira para corte) 0119.2150 1214.90.00
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Palmeiras Palmeiras ornamentais 0122.1360 0602.90.29
Palmito Palmito (de açaí, de pupunha, etc.) 
- cultivo
0139.9060 1212.99.90
Pepino Pepino (fruto)  0121.2070 0707.00.00
Pera Pêra 0133.2400 0808.30.00
Pessego Pêssego 0133.2410 0809.30.10
Pimenta Pimenta    0121.5270 0709.60.00
Pimenta Pimenta-do-reino  0139.1060 0904.11.00
Pimentao Pimentão  0121.2080 0709.60.00
Pinhao Pinhão manso 0139.4030 1404.90.90
Pitanga Pitanga   0133.2420 0810.90.00
Plantas Plantas de flor em vaso 0122.1370 0601.20.00 / 
0602.30.00 / 
0602.90.29
Plantas Plantas ornamentais aquáticas 0122.1380 0602.90.29
Plantas Plantas para forração 0122.1390 0602.90.29
Pupunha Pupunha (coco) - cultivo 0133.3060 0801.11.90
Quiabo Quiabo  0121.2090 0709.99.90
Quivi Quivi ou Quiuí 0133.2430 0810.50.00
Rabanete Rabanete  0121.3140 0706.90.00
Rami Rami (fibra)  0112.2080 5305.90.90
Repolho Repolho 0121.1260 0704.90.00
Roma Romã 0133.2440 0810.90.00
Rucula Rúcula ou pinchão  0121.1270 0709.99.90
Ruibarbo Ruibarbo (raiz)  0121.5290 0709.99.90
Salsa Salsa   0121.5300 0709.99.90
Sisal Sisal ou agave  (fibra) 0139.3020 5305.00.90
Sisal Sisal ou agave  (folha) 0139.3030 1404.90.90
Soja Soja em grão  0115.0010 1201.90.00
Sorgo Sorgo em grão  0111.0090 1007.90.00
Sorgo Sorgo vassoura 0112.2100 1404.90.10
Sorgo Sorgo (forrageira para corte) 0119.2160 1214.90.00
Taioba Taioba (folha)  0121.1290 0709.99.90
Tamara Tâmara 0133.3070 0804.10.10
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Tangerina Tangerina - ponkan, mexerica, 
bergamota, etc (fruto) 
0133.1070 0805.20.00
Tomate Tomate rasteiro  0119.9040 0702.00.00
Tomate Tomate estaqueado  0121.2100 0702.00.00
Tremoco Tremoço (grão)  0121.4050 0713.39.90
Trigo Trigo em grão  0111.0100 1001.19.00 / 
1001.99.00
Triticale Triticale em grão  0111.0120 1008.60.90
Tungue Tungue  (fruto seco)   0139.4040 1404.90.90
Urucum Urucum (semente colorífica) -  
cultivo
0139.1070 0910.99.00
Uvas Uvas (para mesa) 0132.0010 0806.10.00
Uvas Uvas (para vinho, suco ou passas) 0132.0020 0806.10.00 / 
0806.20.00
Vagem Vagem (feijão-vagem)  0121.4060 0708.20.00
Vime Vime (fibra) 0139.3040 1401.90.00
1
APÊNDICE 5 – LISTA DE CIDADES




























2700508,"AL","BARRA DE SANTO 
ANTONIO"























































2705705,"AL","OLHO DAGUA DAS 
FLORES"































2708303,"AL","SAO JOSE DA LAJE"
2708402,"AL","SAO JOSE DA TAPERA"
2708501,"AL","SAO LUIS DO QUITUNDE"
2708600,"AL","SAO MIGUEL DOS 
CAMPOS"




























































1303569,"AM","RIO PRETO DA EVA"
1303601,"AM","SANTA ISABEL DO RIO 
NEGRO"
1303700,"AM","SANTO ANTONIO DO ICA"
1303809,"AM","SAO GABRIEL DA 
CACHOEIRA"
1303908,"AM","SAO PAULO DE 
OLIVENCA"










































































2903805,"BA","BOA VISTA DO TUPIM"
2903904,"BA","BOM JESUS DA LAPA"
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2906824,"BA","CANUDOS"













































































































































































































































































2927804,"BA","SANTA CRUZ DA VITORIA"
2927903,"BA","SANTA INES"
2928059,"BA","SANTA LUZIA"
2928109,"BA","SANTA MARIA DA VITORIA"













2929057,"BA","SAO FELIX DO CORIBE"
2929206,"BA","SAO FRANCISCO DO 
CONDE"
2929255,"BA","SAO GABRIEL"
2929305,"BA","SAO GONCALO DOS 
CAMPOS"
2929354,"BA","SAO JOSE DA VITORIA"
2929370,"BA","SAO JOSE DO JACUIPE"
2929404,"BA","SAO MIGUEL DAS MATAS"



































































































































































































































2312403,"CE","SAO GONCALO DO 
AMARANTE"
2312502,"CE","SAO JOAO DO 
JAGUARIBE"

































3200904,"ES","BARRA DE SAO 
FRANCISCO"
3201001,"ES","BOA ESPERANCA"










3201803,"ES","DIVINO DE SAO 
LOURENCO"
3201902,"ES","DOMINGOS MARTINS"






































3204401,"ES","RIO NOVO DO SUL"
3204500,"ES","SANTA LEOPOLDINA"
3204559,"ES","SANTA MARIA DE JETIBA"
3204609,"ES","SANTA TERESA"
3204658,"ES","SAO DOMINGOS DO 
NORTE"
3204708,"ES","SAO GABRIEL DA PALHA"
3204807,"ES","SAO JOSE DO CALCADO"
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3204906,"ES","SAO MATEUS"















5200175,"GO","AGUA FRIA DE GOIAS"
5200209,"GO","AGUA LIMPA"


























5203302,"GO","BELA VISTA DE GOIAS"
5203401,"GO","BOM JARDIM DE GOIAS"



















5204805,"GO","CAMPO ALEGRE DE 
GOIAS"
5204854,"GO","CAMPO LIMPO DE GOIAS"
5204904,"GO","CAMPOS BELOS"
5204953,"GO","CAMPOS VERDES"



























































































5213509,"GO","MONTE ALEGRE DE 
GOIAS"


























































5219100,"GO","SANTA BARBARA DE 
GOIAS"
5219209,"GO","SANTA CRUZ DE GOIAS"
5219258,"GO","SANTA FE DE GOIAS"
5219308,"GO","SANTA HELENA DE GOIAS"
5219357,"GO","SANTA ISABEL"
5219407,"GO","SANTA RITA DO 
ARAGUAIA"
5219456,"GO","SANTA RITA DO NOVO 
DESTINO"
5219506,"GO","SANTA ROSA DE GOIAS"
5219605,"GO","SANTA TEREZA DE GOIAS"
5219704,"GO","SANTA TEREZINHA DE 
GOIAS"
5219712,"GO","SANTO ANTONIO DA 
BARRA"
5219738,"GO","SANTO ANTONIO DE 
GOIAS"
5219753,"GO","SANTO ANTONIO DO 
DESCOBERTO"
5219803,"GO","SAO DOMINGOS"
5219902,"GO","SAO FRANCISCO DE 
GOIAS"
5220009,"GO","SAO JOAO DALIANCA"
5220058,"GO","SAO JOAO DA PARAUNA"
5220108,"GO","SAO LUIS DE MONTES 
BELOS"
5220157,"GO","SAO LUIZ DO NORTE"
5220207,"GO","SAO MIGUEL DO 
ARAGUAIA"



































2100436,"MA","ALTO ALEGRE DO 
MARANHAO"























"Cód. Mun.","UF","Município" "Cód. Mun.","UF","Município"






2101970,"MA","BOA VISTA DO GURUPI"
2102002,"MA","BOM JARDIM"






































2104073,"MA","FEIRA NOVA DO 
MARANHAO"
2104081,"MA","FERNANDO FALCAO"


































































2107357,"MA","NOVA OLINDA DO 
MARANHAO"
2107407,"MA","OLHO DAGUA DAS 
CUNHAS"







































2110039,"MA","SANTA LUZIA DO PARUA"




2110278,"MA","SANTO AMARO DO 
MARANHAO"
2110302,"MA","SANTO ANTONIO DOS 
LOPES"




2110658,"MA","SAO DOMINGOS DO 
AZEITAO"
2110708,"MA","SAO DOMINGOS DO 
MARANHAO"
2110807,"MA","SAO FELIX DE BALSAS"
2110856,"MA","SAO FRANCISCO DO 
BREJAO"
2110906,"MA","SAO FRANCISCO DO 
MARANHAO"
2111003,"MA","SAO JOAO BATISTA"
2111029,"MA","SAO JOAO DO CARU"
2111052,"MA","SAO JOAO DO PARAISO"
2111078,"MA","SAO JOAO DO SOTER"
2111102,"MA","SAO JOAO DOS PATOS"
2111201,"MA","SAO JOSE DE RIBAMAR"
2111250,"MA","SAO JOSE DOS BASILIOS"
2111300,"MA","SAO LUIS"
2111409,"MA","SAO LUIS GONZAGA DO 
MARANHAO"
2111508,"MA","SAO MATEUS DO 
MARANHAO"
2111532,"MA","SAO PEDRO DA AGUA 
BRANCA"
2111573,"MA","SAO PEDRO DOS 
CRENTES"
2111607,"MA","SAO RAIMUNDO DAS 
MANGABEIRAS"
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3107406,"MG","BOM DESPACHO"
3107505,"MG","BOM JARDIM DE MINAS"
3107604,"MG","BOM JESUS DA PENHA"
3107703,"MG","BOM JESUS DO AMPARO"






















































































































3117504,"MG","CONCEICAO DO MATO 
DENTRO"
3117603,"MG","CONCEICAO DO PARA"
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3123858,"MG","ENTRE FOLHAS"













































































































































































































































































































































3150208,"MG","PIEDADE DE PONTE 
NOVA"















































































"Cód. Mun.","UF","Município" "Cód. Mun.","UF","Município"
3157203,"MG","SANTA BARBARA"
3157252,"MG","SANTA BARBARA DO 
LESTE"
3157278,"MG","SANTA BARBARA DO 
MONTE VERDE"
3157302,"MG","SANTA BARBARA DO 
TUGURIO"
3157336,"MG","SANTA CRUZ DE MINAS"
3157377,"MG","SANTA CRUZ DE SALINAS"
3157401,"MG","SANTA CRUZ DO 
ESCALVADO"
3157500,"MG","SANTA EFIGENIA DE 
MINAS"
3157609,"MG","SANTA FE DE MINAS"





3158003,"MG","SANTA MARIA DE ITABIRA"
3158102,"MG","SANTA MARIA DO SALTO"
3158201,"MG","SANTA MARIA DO SUACUI"
3159209,"MG","SANTA RITA DE CALDAS"
3159407,"MG","SANTA RITA DE 
IBITIPOCA"
3159308,"MG","SANTA RITA DE 
JACUTINGA"
3159357,"MG","SANTA RITA DE MINAS"
3159506,"MG","SANTA RITA DO ITUETO"
3159605,"MG","SANTA RITA DO SAPUCAI"













3159902,"MG","SANTO ANTONIO DO 
AMPARO"
3160009,"MG","SANTO ANTONIO DO 
AVENTUREIRO"
3160108,"MG","SANTO ANTONIO DO 
GRAMA"
3160207,"MG","SANTO ANTONIO DO 
ITAMBE"
3160306,"MG","SANTO ANTONIO DO 
JACINTO"
3160405,"MG","SANTO ANTONIO DO 
MONTE"
3160454,"MG","SANTO ANTONIO DO 
RETIRO"





3160900,"MG","SAO BRAS DO SUACUI"
3160959,"MG","SAO DOMINGOS DAS 
DORES"
3161007,"MG","SAO DOMINGOS DO 
PRATA"
3161056,"MG","SAO FELIX DE MINAS"
3161106,"MG","SAO FRANCISCO"
3161205,"MG","SAO FRANCISCO DE 
PAULA"
3161304,"MG","SAO FRANCISCO DE 
SALES"
3161403,"MG","SAO FRANCISCO DO 
GLORIA"
3161502,"MG","SAO GERALDO"
3161601,"MG","SAO GERALDO DA 
PIEDADE"
3161650,"MG","SAO GERALDO DO 
BAIXIO"
3161700,"MG","SAO GONCALO DO 
ABAETE"
3161809,"MG","SAO GONCALO DO PARA"
3161908,"MG","SAO GONCALO DO RIO 
ABAIXO"
3125507,"MG","SAO GONCALO DO RIO 
PRETO"
3162005,"MG","SAO GONCALO DO 
SAPUCAI"
3162104,"MG","SAO GOTARDO"
3162203,"MG","SAO JOAO BATISTA DO 
GLORIA"
3162252,"MG","SAO JOAO DA LAGOA"
3162302,"MG","SAO JOAO DA MATA"
3162401,"MG","SAO JOAO DA PONTE"
3162450,"MG","SAO JOAO DAS MISSOES"
3162500,"MG","SAO JOAO DEL REI"
3162559,"MG","SAO JOAO DO 
MANHUACU"
3162575,"MG","SAO JOAO DO 
MANTENINHA"
3162609,"MG","SAO JOAO DO ORIENTE"
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3162658,"MG","SAO JOAO DO PACUI"




3162922,"MG","SAO JOAQUIM DE BICAS"
3162948,"MG","SAO JOSE DA BARRA"
3162955,"MG","SAO JOSE DA LAPA"
3163003,"MG","SAO JOSE DA SAFIRA"
3163102,"MG","SAO JOSE DA VARGINHA"
3163201,"MG","SAO JOSE DO ALEGRE"
3163300,"MG","SAO JOSE DO DIVINO"
3163409,"MG","SAO JOSE DO GOIABAL"
3163508,"MG","SAO JOSE DO JACURI"
3163607,"MG","SAO JOSE DO 
MANTIMENTO"
3163706,"MG","SAO LOURENCO"
3163805,"MG","SAO MIGUEL DO ANTA"
3163904,"MG","SAO PEDRO DA UNIAO"
3164100,"MG","SAO PEDRO DO SUACUI"
3164001,"MG","SAO PEDRO DOS 
FERROS"
3164209,"MG","SAO ROMAO"
3164308,"MG","SAO ROQUE DE MINAS"
3164407,"MG","SAO SEBASTIAO DA BELA 
VISTA"
3164431,"MG","SAO SEBASTIAO DA 
VARGEM ALEGRE"
3164472,"MG","SAO SEBASTIAO DO 
ANTA"
3164506,"MG","SAO SEBASTIAO DO 
MARANHAO"
3164605,"MG","SAO SEBASTIAO DO 
OESTE"
3164704,"MG","SAO SEBASTIAO DO 
PARAISO"
3164803,"MG","SAO SEBASTIAO DO RIO 
PRETO"
3164902,"MG","SAO SEBASTIAO DO RIO 
VERDE"
3165206,"MG","SAO THOME DAS LETRAS"
3165008,"MG","SAO TIAGO"
3165107,"MG","SAO TOMAS DE AQUINO"




















































































































































5006002,"MS","NOVA ALVORADA DO SUL"
5006200,"MS","NOVA ANDRADINA"








5007109,"MS","RIBAS DO RIO PARDO"
5007208,"MS","RIO BRILHANTE"
5007307,"MS","RIO NEGRO"
5007406,"MS","RIO VERDE DE MATO 
GROSSO"
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5007505,"MS","ROCHEDO"
5007554,"MS","SANTA RITA DO PARDO"


































































































5106273,"MT","NOVO HORIZONTE DO 
NORTE"
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5107743,"MT","SANTA CRUZ DO XINGU"




5107792,"MT","SANTO ANTONIO DO 
LESTE"
5107800,"MT","SANTO ANTONIO DO 
LEVERGER"
5107859,"MT","SAO FELIX DO ARAGUAIA"
5107297,"MT","SAO JOSE DO POVO"
5107305,"MT","SAO JOSE DO RIO CLARO"
5107354,"MT","SAO JOSE DO XINGU"
5107107,"MT","SAO JOSE DOS QUATRO 
MARCOS"












5108352,"MT","VALE DE SAO DOMINGOS"
5108402,"MT","VARZEA GRANDE"
5108501,"MT","VERA"



















































































































1506351,"PA","SANTA BARBARA DO 
PARA"
1506401,"PA","SANTA CRUZ DO ARARI"
1506500,"PA","SANTA ISABEL DO PARA"
1506559,"PA","SANTA LUZIA DO PARA"
1506583,"PA","SANTA MARIA DAS 
BARREIRAS"




1507003,"PA","SANTO ANTONIO DO TAUA"
1507102,"PA","SAO CAETANO DE 
ODIVELAS"
1507151,"PA","SAO DOMINGOS DO 
ARAGUAIA"
1507201,"PA","SAO DOMINGOS DO 
CAPIM"
1507300,"PA","SAO FELIX DO XINGU"
1507409,"PA","SAO FRANCISCO DO 
PARA"
1507458,"PA","SAO GERALDO DO 
ARAGUAIA"
1507466,"PA","SAO JOAO DA PONTA"
1507474,"PA","SAO JOAO DE PIRABAS"
1507508,"PA","SAO JOAO DO ARAGUAIA"
1507607,"PA","SAO MIGUEL DO GUAMA"











































2501609,"PB","BARRA DE SANTA ROSA"
2501575,"PB","BARRA DE SANTANA"
2501708,"PB","BARRA DE SAO MIGUEL"
2501807,"PB","BAYEUX"
2501906,"PB","BELEM"
































































































































































2513943,"PB","SAO DOMINGOS DO 
CARIRI"
2513984,"PB","SAO FRANCISCO"
2514008,"PB","SAO JOAO DO CARIRI"
2500700,"PB","SAO JOAO DO RIO DO 
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PEIXE"
2514107,"PB","SAO JOAO DO TIGRE"
2514206,"PB","SAO JOSE DA LAGOA 
TAPADA"
2514305,"PB","SAO JOSE DE CAIANA"
2514404,"PB","SAO JOSE DE 
ESPINHARAS"
2514503,"PB","SAO JOSE DE PIRANHAS"
2514552,"PB","SAO JOSE DE PRINCESA"
2514602,"PB","SAO JOSE DO BONFIM"
2514651,"PB","SAO JOSE DO BREJO DO 
CRUZ"
2514701,"PB","SAO JOSE DO SABUGI"
2514800,"PB","SAO JOSE DOS 
CORDEIROS"
2514453,"PB","SAO JOSE DOS RAMOS"
2514909,"PB","SAO MAMEDE"
2515005,"PB","SAO MIGUEL DE TAIPU"
2515104,"PB","SAO SEBASTIAO DE 
LAGOA DE ROCA"
2515203,"PB","SAO SEBASTIAO DO 
UMBUZEIRO"















































































































































































2612471,"PE","SANTA CRUZ DA BAIXA 
VERDE"
2612505,"PE","SANTA CRUZ DO 
CAPIBARIBE"
2612554,"PE","SANTA FILOMENA"
2612604,"PE","SANTA MARIA DA BOA 
VISTA"
2612703,"PE","SANTA MARIA DO 
CAMBUCA"
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2612802,"PE","SANTA TEREZINHA"
2612901,"PE","SAO BENEDITO DO SUL"
2613008,"PE","SAO BENTO DO UNA"
2613107,"PE","SAO CAITANO"
2613206,"PE","SAO JOAO"
2613305,"PE","SAO JOAQUIM DO MONTE"
2613404,"PE","SAO JOSE DA COROA 
GRANDE"
2613503,"PE","SAO JOSE DO BELMONTE"
2613602,"PE","SAO JOSE DO EGITO"









































































2202091,"PI","CALDEIRAO GRANDE DO 
PIAUI"
2202109,"PI","CAMPINAS DO PIAUI"
2202117,"PI","CAMPO ALEGRE DO 
FIDALGO"
2202133,"PI","CAMPO GRANDE DO PIAUI"






































































2205573,"PI","LAGOA DE SAO 
FRANCISCO"



















2206605,"PI","MONTE ALEGRE DO PIAUI"
2206654,"PI","MORRO CABECA NO 
TEMPO"





2206753,"PI","NOSSA SENHORA DE 
NAZARE"
2206803,"PI","NOSSA SENHORA DOS 
REMEDIOS"
2207959,"PI","NOVA SANTA RITA"
2206902,"PI","NOVO ORIENTE DO PIAUI"
2206951,"PI","NOVO SANTO ANTONIO"
2207009,"PI","OEIRAS"









2207751,"PI","PASSAGEM FRANCA DO 
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PIAUI"
2207777,"PI","PATOS DO PIAUI"



















2209005,"PI","RIO GRANDE DO PIAUI"
2209104,"PI","SANTA CRUZ DO PIAUI"




2209377,"PI","SANTA ROSA DO PIAUI"
2209351,"PI","SANTANA DO PIAUI"
2209401,"PI","SANTO ANTONIO DE 
LISBOA"
2209450,"PI","SANTO ANTONIO DOS 
MILAGRES"
2209500,"PI","SANTO INACIO DO PIAUI"
2209559,"PI","SAO BRAZ DO PIAUI"
2209609,"PI","SAO FELIX DO PIAUI"
2209658,"PI","SAO FRANCISCO DE ASSIS 
DO PIAUI"
2209708,"PI","SAO FRANCISCO DO PIAUI"
2209757,"PI","SAO GONCALO DO 
GURGUEIA"
2209807,"PI","SAO GONCALO DO PIAUI"
2209856,"PI","SAO JOAO DA CANABRAVA"
2209872,"PI","SAO JOAO DA FRONTEIRA"
2209906,"PI","SAO JOAO DA SERRA"
2209955,"PI","SAO JOAO DA VARJOTA"
2209971,"PI","SAO JOAO DO ARRAIAL"
2210003,"PI","SAO JOAO DO PIAUI"
2210052,"PI","SAO JOSE DO DIVINO"
2210102,"PI","SAO JOSE DO PEIXE"
2210201,"PI","SAO JOSE DO PIAUI"
2210300,"PI","SAO JULIAO"
2210359,"PI","SAO LOURENCO DO PIAUI"
2210375,"PI","SAO LUIS DO PIAUI"
2210383,"PI","SAO MIGUEL DA BAIXA 
GRANDE"
2210391,"PI","SAO MIGUEL DO FIDALGO"
2210409,"PI","SAO MIGUEL DO TAPUIO"























































4102752,"PR","BELA VISTA DA CAROBA"
4102802,"PR","BELA VISTA DO PARAISO"
4102901,"PR","BITURUNA"
4103008,"PR","BOA ESPERANCA"
4103024,"PR","BOA ESPERANCA DO 
IGUACU"
4103040,"PR","BOA VENTURA DE SAO 
ROQUE"
4103057,"PR","BOA VISTA DA APARECIDA"
4103107,"PR","BOCAIUVA DO SUL"
4103156,"PR","BOM JESUS DO SUL"
4103206,"PR","BOM SUCESSO"

































































4107538,"PR","ENTRE RIOS DO OESTE"
4107520,"PR","ESPERANCA NOVA"































































































































4116406,"PR","NOSSA SENHORA DAS 
GRACAS"
4116505,"PR","NOVA ALIANCA DO IVAI"


















































































4122156,"PR","RIO BONITO DO IGUACU"
4122172,"PR","RIO BRANCO DO IVAI"













4123204,"PR","SANTA CECILIA DO PAVAO"





4123709,"PR","SANTA ISABEL DO IVAI"
4123808,"PR","SANTA IZABEL DO OESTE"
4123824,"PR","SANTA LUCIA"
4123857,"PR","SANTA MARIA DO OESTE"
4123907,"PR","SANTA MARIANA"
4123956,"PR","SANTA MONICA"
4124020,"PR","SANTA TEREZA DO 
OESTE"
4124053,"PR","SANTA TEREZINHA DE 
ITAIPU"
4124004,"PR","SANTANA DO ITARARE"
4124103,"PR","SANTO ANTONIO DA 
PLATINA"
4124202,"PR","SANTO ANTONIO DO 
CAIUA"
4124301,"PR","SANTO ANTONIO DO 
PARAISO"
4124400,"PR","SANTO ANTONIO DO 
SUDOESTE"
4124509,"PR","SANTO INACIO"
4124608,"PR","SAO CARLOS DO IVAI"
4124707,"PR","SAO JERONIMO DA 
SERRA"
4124806,"PR","SAO JOAO"
4124905,"PR","SAO JOAO DO CAIUA"
4125001,"PR","SAO JOAO DO IVAI"
4125100,"PR","SAO JOAO DO TRIUNFO"
4125209,"PR","SAO JORGE DOESTE"
4125308,"PR","SAO JORGE DO IVAI"
4125357,"PR","SAO JORGE DO 
PATROCINIO"
4125407,"PR","SAO JOSE DA BOA VISTA"
4125456,"PR","SAO JOSE DAS 
PALMEIRAS"
4125506,"PR","SAO JOSE DOS PINHAIS"
4125555,"PR","SAO MANOEL DO PARANA"
4125605,"PR","SAO MATEUS DO SUL"
4125704,"PR","SAO MIGUEL DO IGUACU"
4125753,"PR","SAO PEDRO DO IGUACU"
4125803,"PR","SAO PEDRO DO IVAI"
4125902,"PR","SAO PEDRO DO PARANA"





















































"Cód. Mun.","UF","Município" "Cód. Mun.","UF","Município"
3300456,"RJ","BELFORD ROXO"
3300506,"RJ","BOM JARDIM"
































































3304706,"RJ","SANTO ANTONIO DE 
PADUA"
3304805,"RJ","SAO FIDELIS"
3304755,"RJ","SAO FRANCISCO DE 
ITABAPOANA"
3304904,"RJ","SAO GONCALO"
3305000,"RJ","SAO JOAO DA BARRA"
3305109,"RJ","SAO JOAO DE MERITI"
3305133,"RJ","SAO JOSE DE UBA"
3305158,"RJ","SAO JOSE DO VALE DO 
RIO PRETO"
3305208,"RJ","SAO PEDRO DA ALDEIA"



















































































































































2411601,"RN","SAO BENTO DO NORTE"
2411700,"RN","SAO BENTO DO TRAIRI"
2411809,"RN","SAO FERNANDO"
2411908,"RN","SAO FRANCISCO DO 
OESTE"
2412005,"RN","SAO GONCALO DO 
AMARANTE"
2412104,"RN","SAO JOAO DO SABUGI"
2412203,"RN","SAO JOSE DE MIPIBU"
2412302,"RN","SAO JOSE DO 
CAMPESTRE"
2412401,"RN","SAO JOSE DO SERIDO"
2412500,"RN","SAO MIGUEL"
2412559,"RN","SAO MIGUEL DE TOUROS"









2413300,"RN","SERRA DE SAO BENTO"
2413359,"RN","SERRA DO MEL"



























































1100502,"RO","NOVO HORIZONTE DO 
42
"Cód. Mun.","UF","Município" "Cód. Mun.","UF","Município"
OESTE"












1101492,"RO","SAO FRANCISCO DO 
GUAPORE"


































































4302055,"RS","BENJAMIN CONSTANT DO 
SUL"
4302105,"RS","BENTO GONCALVES"
4302154,"RS","BOA VISTA DAS MISSOES"
4302204,"RS","BOA VISTA DO BURICA"
4302220,"RS","BOA VISTA DO CADEADO"
4302238,"RS","BOA VISTA DO INCRA"






























































































































































































4311239,"RS","LAGOA BONITA DO SUL"






























4312377,"RS","MONTE ALEGRE DOS 
45
"Cód. Mun.","UF","Município" "Cód. Mun.","UF","Município"
CAMPOS"










































































































4316709,"RS","SANTA BARBARA DO SUL"
4316733,"RS","SANTA CECÍLIA DO SUL"
4316758,"RS","SANTA CLARA DO SUL"
4316808,"RS","SANTA CRUZ DO SUL"
4316972,"RS","SANTA MARGARIDA DO 
SUL"
4316907,"RS","SANTA MARIA"
4316956,"RS","SANTA MARIA DO HERVAL"
4317202,"RS","SANTA ROSA"
4317251,"RS","SANTA TEREZA"
4317301,"RS","SANTA VITORIA DO 
PALMAR"





4317608,"RS","SANTO ANTONIO DA 
PATRULHA"
4317707,"RS","SANTO ANTONIO DAS 
MISSOES"
4317558,"RS","SANTO ANTONIO DO 
PALMA"




4317954,"RS","SANTO EXPEDITO DO 
SUL"
4318002,"RS","SAO BORJA"
4318051,"RS","SAO DOMINGOS DO SUL"
4318101,"RS","SAO FRANCISCO DE 
ASSIS"




4318424,"RS","SAO JOAO DA URTIGA"
4318432,"RS","SAO JOAO DO POLESINE"
4318440,"RS","SAO JORGE"
4318457,"RS","SAO JOSE DAS MISSOES"
4318465,"RS","SAO JOSE DO HERVAL"
4318481,"RS","SAO JOSE DO 
HORTENCIO"
4318499,"RS","SAO JOSE DO INHACORA"
4318507,"RS","SAO JOSE DO NORTE"
4318606,"RS","SAO JOSE DO OURO"
4318614,"RS","SÃO JOSÉ DO SUL"
4318622,"RS","SAO JOSE DOS 
AUSENTES"
4318705,"RS","SAO LEOPOLDO"




4319125,"RS","SAO MARTINHO DA 
SERRA"
4319158,"RS","SAO MIGUEL DAS 
MISSOES"
4319208,"RS","SAO NICOLAU"
4319307,"RS","SAO PAULO DAS 
MISSOES"
4319356,"RS","SÃO PEDRO DA SERRA"
4319364,"RS","SAO PEDRO DAS 
MISSOES"
4319372,"RS","SAO PEDRO DO BUTIA"
4319406,"RS","SAO PEDRO DO SUL"
4319505,"RS","SAO SEBASTIAO DO CAI"
4319604,"RS","SAO SEPE"
4319703,"RS","SAO VALENTIM"
4319711,"RS","SAO VALENTIM DO SUL"
4319737,"RS","SÃO VALÉRIO DO SUL"
4319752,"RS","SAO VENDELINO"












































































4323457,"RS","VILA NOVA DO SUL"
4323507,"RS","VISTA ALEGRE"






























4201950,"SC","BALNEARIO ARROIO DO 
SILVA"















4202503,"SC","BOM JARDIM DA SERRA"
4202537,"SC","BOM JESUS"



































































































































































































4215604,"SC","SANTA ROSA DE LIMA"
4215653,"SC","SANTA ROSA DO SUL"
4215679,"SC","SANTA TEREZINHA"
4215687,"SC","SANTA TEREZINHA DO 
PROGRESSO"
4215695,"SC","SANTIAGO DO SUL"
4215703,"SC","SANTO AMARO DA 
IMPERATRIZ"




4216057,"SC","SAO CRISTOVAO DO SUL"
4216107,"SC","SAO DOMINGOS"
4216206,"SC","SAO FRANCISCO DO SUL"
4216305,"SC","SAO JOAO BATISTA"
50
"Cód. Mun.","UF","Município" "Cód. Mun.","UF","Município"
4216354,"SC","SAO JOAO DO ITAPERIU"
4216255,"SC","SAO JOAO DO OESTE"
4216404,"SC","SAO JOAO DO SUL"
4216503,"SC","SAO JOAQUIM"
4216602,"SC","SAO JOSE"
4216701,"SC","SAO JOSE DO CEDRO"
4216800,"SC","SAO JOSE DO CERRITO"




4217154,"SC","SAO MIGUEL DA BOA 
VISTA"
4217204,"SC","SAO MIGUEL DO OESTE"






















































































2804508,"SE","NOSSA SENHORA DA 
GLORIA"
51
"Cód. Mun.","UF","Município" "Cód. Mun.","UF","Município"
2804607,"SE","NOSSA SENHORA DAS 
DORES"
2804706,"SE","NOSSA SENHORA DE 
LOURDES"
















2806305,"SE","SANTA LUZIA DO ITANHY"
2806503,"SE","SANTA ROSA DE LIMA"
2806404,"SE","SANTANA DO SAO 
FRANCISCO"

















3500550,"SP","AGUAS DE SANTA 
BARBARA"












































































3507100,"SP","BOM JESUS DOS 
PERDOES"

































































































3515186,"SP","ESPIRITO SANTO DO 
PINHAL"





































































































































































































































































































































































3546207,"SP","SANTA CRUZ DA 
CONCEICAO"
3546256,"SP","SANTA CRUZ DA 
ESPERANCA"
3546306,"SP","SANTA CRUZ DAS 
PALMEIRAS"
3546405,"SP","SANTA CRUZ DO RIO 
PARDO"
3546504,"SP","SANTA ERNESTINA"




3547007,"SP","SANTA MARIA DA SERRA"
3547106,"SP","SANTA MERCEDES"
3547403,"SP","SANTA RITA DOESTE"
3547502,"SP","SANTA RITA DO PASSA 
QUATRO"
3547601,"SP","SANTA ROSA DE VITERBO"
3547650,"SP","SANTA SALETE"





3547908,"SP","SANTO ANTONIO DA 
ALEGRIA"
3548005,"SP","SANTO ANTONIO DE 
POSSE"
3548054,"SP","SANTO ANTONIO DO 
ARACANGUA"
3548104,"SP","SANTO ANTONIO DO 
JARDIM"






3548609,"SP","SAO BENTO DO SAPUCAI"
3548708,"SP","SAO BERNARDO DO 
CAMPO"




"Cód. Mun.","UF","Município" "Cód. Mun.","UF","Município"
3549102,"SP","SAO JOAO DA BOA VISTA"
3549201,"SP","SAO JOAO DAS DUAS 
PONTES"
3549250,"SP","SAO JOAO DE IRACEMA"
3549300,"SP","SAO JOAO DO PAU 
DALHO"
3549409,"SP","SAO JOAQUIM DA BARRA"
3549508,"SP","SAO JOSE DA BELA VISTA"
3549607,"SP","SAO JOSE DO BARREIRO"
3549706,"SP","SAO JOSE DO RIO PARDO"
3549805,"SP","SAO JOSE DO RIO PRETO"
3549904,"SP","SAO JOSE DOS CAMPOS"
3549953,"SP","SAO LOURENCO DA 
SERRA"





3550506,"SP","SAO PEDRO DO TURVO"
3550605,"SP","SAO ROQUE"
3550704,"SP","SAO SEBASTIAO"






































































































































































































1717800,"TO","PONTE ALTA DO BOM 
JESUS"
1717909,"TO","PONTE ALTA DO 
TOCANTINS"













1718865,"TO","SANTA FE DO ARAGUAIA"
1718881,"TO","SANTA MARIA DO 
TOCANTINS"
1718899,"TO","SANTA RITA DO 
TOCANTINS"
1718907,"TO","SANTA ROSA DO 
TOCANTINS"
1719004,"TO","SANTA TEREZA DO 
TOCANTINS"
1720002,"TO","SANTA TEREZINHA DO 
TOCANTINS"
1720101,"TO","SAO BENTO DO 
TOCANTINS"
1720150,"TO","SAO FELIX DO 
TOCANTINS"
1720200,"TO","SAO MIGUEL DO 
TOCANTINS"
1720259,"TO","SAO SALVADOR DO 
TOCANTINS"
1720309,"TO","SAO SEBASTIAO DO 
TOCANTINS"
1720499,"TO","SAO VALERIO DA 
NATIVIDADE"
1720655,"TO","SILVANOPOLIS"
1720804,"TO","SITIO NOVO DO 
TOCANTINS"
1720853,"TO","SUCUPIRA"
1720903,"TO","TAGUATINGA"
1720937,"TO","TAIPAS DO TOCANTINS"
1720978,"TO","TALISMA"
1721109,"TO","TOCANTINIA"
1721208,"TO","TOCANTINOPOLIS"
1721257,"TO","TUPIRAMA"
1721307,"TO","TUPIRATINS"
1722081,"TO","WANDERLANDIA"
1722107,"TO","XAMBIOA"
